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PRECIOS DE SUSCRIPCION 
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6 
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DIRECCION Y ADMINISTRACION: 

P R A D O 1 0 3 
APARTADO DE CORREOS 1010 

E L GOBIERNO Y LAS CLASES PR0OUCT0RAS 
Pvgina 1. Actualidades.—El gobierno 

u *las clases productoras.—Los me
tros contadores de agua. 

Pagina 2. Baturrillo, por A r a m b u r u . 
Decenario Gallego, por V i l l a r Ponte. 

Pagina 3. 0-aceta Internacional, por 
O.'del R. 

Pvgina 4. Por las oficinas.—Otras in-
• formaciones. 

Pagina 5. Cines Correccionales, por 
Ciaúo.—Preguntas y respuestas.— 
Cantares.—La Casa de los Mochue
los, por Eugenia M a r r i t t . 

Pvgina 6. Deportes, por Linares y 
Mendoza. 

i'agina 7. Habaneras, por E n r i q u e 
Fontanills.—Espectáculos. 

Pagina 8. Cablegramas de todas par
tes. 

i m FISCAL 

DE LA HABANA 
RECAUDACION DE AYER, JUNIO 16: 

$ 9 . 3 5 0 - 0 6 

BOLSA DE NUEVA YORK 

VENTA DE V A L O R E S 

Junio 16 

ACCIONES: 331-049 

BONOS. 1.560-500 

U E S T R E L L A 
ANTES L A C A S A N U E V A 

Vendemos los ú l t i m o s modelos en 
/liegos de cuarto, comedor y sala a 
plazos y a l contado, 

P R I N C I P E A L F O N S O 373 y 375 
Teléfeno A-7550 

¿ 2044 26-17 Jn. 

Aonncios eo periódicos y ra-
vistas. Dlbnjos y grabadas 
moderDOS.— ECONOMIA PO

SITIVA A LOS ANUNCIANTES. = = = = = 
LUZ No. 53, ( G ) . — T e l é f o n o A-4937 

1903 1-Jn. 

L I C O R - C A R A C O L I L L O 
A base del café del mismo nombre y 

todas las notables propiedades de di-
planta. Es tónico, fortificante; des

ierta la inteligencia y es inapreciable 
Para estudiantes y hombres de negocios, 
asi como para persona debilitada por cual-
^•er exceso. 

C 1932 alt. 7-6 

Los mejores TABACOS son 
Ios de las marcas tft 

DE MURÍAS 

En todos los Depósitos y en !a Fábrlni, 

DLADO r g i - H a b a n a . 

c 1707 26-14 My 

Parece que a la carta del general 

Monocal c o n t e s t a r á el general Asbert 

con otra carta. 

Y jque í s t a se h a l l a r á inspi rada en u n 

sentido conservador. 

Estas relaciones epistolares nos re

cuerdan otras que le ímos en l a histo

r i a de E s p a ñ a hace ya bastante t iem

po. 

E r a cuando Fernando V I I y su her

mano D o n Carlos disputaban sobre la 

d e r o g a c i ó n o la i n t a n g i b i l i d a d de la 

Ley Sá l i ca . 

"Ca r lo s mío de m i vida , hermano 

mío de m i c o r a z ó n ' ' — d e c í a n a l empe

zar todas las cartas del Rey. 

" H e r m a n o m í o de m i co razón , 

Fernando mío de m i alma"—contesta

ba invariablemente D o n Carlos. 

Y esas cartas t a n melosas ocupan 

muchas p á g i n a s de la his tor ia . 

Lo cual no fué óbice para que t a n 

pronto como e x p i r ó D o n Fernando, 

" e l hermano de su c o r a z ó n " Se lanza

se a las m o n t a ñ a s del Norte para inau

gurar la lucha encarnizada y tremen

da que d u r ó siete años . 

' ' Ernesto mío de m i v i d a . . . " 

" M a r i o mío de m i c o r a z ó n . . , " 

— H u é l e m e que va a ver palos—de

c ía el p o r t u g u é s del' cuento. 

— ¿ E n q u é lo conoces, pues? 

— E n que ya me han dado tres. 

" O la renuncia del doctor X ú ñ e z o 

una sa t i s facc ión a los. que se conside

ran aludidos en su c a r t a . " 

E s t á bien, pero en esa d i syun t iva 

¿cómo queda el Presidente? i Adon

de i r á a parar su prestigio ? ¿ Qué fuer

za m o r a l t e n d r á para gobernar en es

tas circunstancias d i f íc i les? 

A l p a í s no le impor t a g ran cosa que 

suba o baje u n Secretario; pero sí* le 

impor t a m u c h í s i m o que se desacredite 

o no el Presidente, de quien tantas y 

tan buenas cosas le han hecho esperan 

los amigos y correl igionarios que aho

ra, por u n poco de amor propio, le po

nen en t a n duro trance. 

" E n la carta del doctor N ú ñ e z se 

nos a l u d í a agresivamente; ' ' 

" E s así que usted, s eño r Presiden

te, ha aprobado su conducta; 

" L u e g o nos debe usted una satis

facc ión c u m p l i d a , " 

D e s p u é s de ese sil'ogisino no caben 

más que los padrinos. 

Por eso d e c í a m o s ayer que cualquier 

d í a se va Menocal para Chaparra. 

Y como, si hemos de juzgar por su 

discreto manifiesto de ayer, el s eño r 

Varona es tá completamente ident i f ica

do con el general Menocal, r e s u l t a r á 

que al marcharse éste, Varona se re t i 

r a r á , t a m b i é n , a la v ida pr ivada. 

¿ Q u i é n v e n d r á entonces a gobernar

nos? 1 

¡Ten-dr ía que ver que hubiera nece

sidad de cablegrafiar a J o s é M i g u e l 

para que regresase a la carrera I 

¡ Caballeros, prudencia, que nos e s t án 

observando des-de las republ iqui tas ve

cinas! 

1894 1-Jn. 

ESPEJUELOS y IEN1ES POR MEDIDA 

3 
"^"O MISMO reconozco su vista, no 

-•• dejo que ineptos dependientes 
le estropeen sus ojos. V. ' 

P . A V I L A , (Optico graduado) 

OBISPO 90, entre Villegas y Bernaza 

Despachamos cuidadosamente Jas 
recetas de los señores O C U L I S T A S . 

C 1753 alt. 30M. 

I N F R F I F M C o i t o s M 
E L S A L O N MAS F R E S C O Y E L E G A N T E D E L A C I U D A D , — I N A U G U 
R A C I O N M A Ñ A N A , M I E R C O L E S . — P R O G R A M A S E L E C T O . — A m e n i z a 
rá el acto la Banda de Benificencia.—La acreditada fábrica " M E S T R E Y 
M A R T I N I C A " obsequiará a las señoras que asistan con ricas confituras. 

i O t V E A N L O S P R O G R A M A S l O l 

C 2042 2m-17 2t-17 

E L a l m e n o a r e s i " M f V O ALMENDARES" 
LA CASA OPTICA PüK L X C E U S N C I A 

P A S O 0 E U M A D A M A 
Mosaicos a r t í s t i c o s de toda clase de 

51 GLASE SUPERIOR 
Apartado 162 T e l . A 3551 
^ T A 35. _ _ c j G L Y N N 

0190 

dibujos , desde $40 hasta $120 oro es-
Opticos expertos—Cristales superiores. ! p a ñ o l . X o tienen r ivales. 

Obispo nüm. 54—Teléfono A-2o02—Habana i O'REILLY 110 (MUESTRARIO) 

62-2 M. ' 1927 Un. i 6625 13-5 Jn, 

• 
Hoy NUEVA DULCERIA " I N G L A T E R R A " 

S A N R A F A E L No. 4 junto a C O N S U L A D O 
Reformada esta casa y montada la mejor de la Habana, hoy propiedad de lo.s dulceros que tanta fama dieron a 

a A c e r í a Inglaterra. 
Recomendamos a nuestra selecta clientela no compre Dulces, Ramilletes y Bombones sin hacernos una visita. 

renemos la última novedad en Helados. Hay Conchas novedad con diferentes clases de helados, a 10 y 15 Cts. 

T e l é f o n i ! A-8667 . Hov "NUEVA INGLATERRA" 

F o r m a contraste digno ^de consig
narse, que mientras la m a y o r í a de 
los elementos de la p o l í t i c a vienen 
a g i t á n d o s e por la p r o v i s i ó n de los 
cargos p ú b l i c o s , como si entre los pro-
blemas que afectan a Cuba fuera ese 
el de mayor impor t anc ia , el Presiden
te de la R e p ú b l i c a d i r ige su m i r a d a 
a otros asuntos m á s altos y m á s va
liosos para el bienestar y la prosperi
dad del p a í s , y recomienda al Presi
dente de la higa. A g r a r i a que se r e ú 
n a n los elementos relacionados con la 
i n d u s t r i a azucarera, estudien los 
hondos problemas que la afectan y 
p rocuren d o t a r a su r e p r e s e n t a c i ó n 
del apoyo necesario para que sean sus 
gestiones u n exacto ref le jo de las as
piraciones de los productores de azú
car, que es l a p r i n c i p a l r iqueza de la 
K e p ú b l i c a . 

Con este m o t i v o se e f e c t u a r á hoy a 
las cua t ro de la ta rde una asamblea 
general de hacendados en el local de 
la L i g a A g r a r i a . E n ella se t r a t a r á n 
diversos problemas que afectan a l a 
r iqueza a g r í c o l a y se f o r m a r á u n pro
grama que comprenda las soluciones 
que h a b r á n de solicitarse en la nue
va r e u n i ó n que se c o n v o c a r á y la cuai 
ha ofrecido p res id i r el Jefe del Es
tado. 

Plausible nos parece que e l e v á n d o s e 
sobre las enojosas disputas que o r i g i 
na el repar to de destinos, que a q u í 
absorbe y e m p e q u e ñ e c e la p o l í t i c a 
y conduce hasta la dis-olución de 
los par t idos , desee el Gí-obierno co
nocer las necesidades de los hacenda
dos, de los comerciantes, de los indus
triales para satisfacerlas en todo aque
llo que sea posible, porque no puede 
desconocerse xfue -ellos^consti tuyeri el 

nerv io de la n a c i ó n , la base de su 
existencia. 

L a p o l í t i c a hasta a q u í lo ha pe r tu r 
bado todo y ha imped ido dedicar la 
a t e n c i ó n debida a los graves proble
mas e c o n ó m i c o s y f inancieros que 
afectan a la R e p ú b l i c a , y no es posi
ble que por m á s t iempo puedan que
dar abandonados. A ev i t a r l o t iende 
el p r o p ó s i t o laudable del general Me
nocal, y para esa labor que enaltece y 
resul ta de provecho para el p a í s no 
han de fa l t a r l e el apoyo n i el concurso 
leal de las clases produc toras . 

L a L i g a A g r a r i a en esta o c a s i ó n , 
como en muchas otras, y l o mismo la 
C á m a r a de Comercio y las d e m á s Cor
poraciones e c o n ó m i c a s y mercant i les 
de la R e p ú b l i c a , h a b r á n de cooperar 
g u s t o s í s i m a s a la obra de mejoramien
to y de progreso que se propone im
pulsar el Presidente de la R e p ú b l i c a , 
qu ien conoce perfectamente c u á l e s son 
los graves problemas que' afectan en 
el presente y se v i s l u m b r a n para lo 
porven i r , a l a i n d u s t r i a azucarera, y 
por ende a la r iqueza de l a N a c i ó n . 

- L a r e fo rma arancelar ia para abara
t a r l a v i d a de las clases t r aba j adoras ; 
el p rob lema de la i n m i g r a c i ó n para 
contar con braceros suficientes, la 
rebaja de las t a r i fas f e r r o v i a r i a s ; l a 
mejora y el aumento de caminos y ca
rre teras verdaderamente ú t i l e s para 
el t r anspor te de los f r u t o s ; la l i b r e 
entrada de la maqu ina r i a para inge
nios y de los aperos de labranza, la 
c r e a c i ó n de un Banco A g r í c o l a y otras 
materias que han de ser objeto de exa
men en la r e u n i ó n de esta t a rde , cons
t i t u i r án" las 'bases de un p rograma 
que, como hemos dicho, s e r v i r á de ba
se para las peticiones que se h a r á n 
a 'os poderes p ú b l i c o s . 

Si i gua l procedimiento que con ios 
hacendados se adoptara con los co
merciantes y los industriales,_ l l e g a r í a 
el Gobierno a conocer en conjunto las 
reformas que los elementos produc to
res consideran necesarias para )a 
prosper idad del p a í s — e n t r e las que f i -
g u r a n la c e l e b r a c i ó n de convenios co
merciales con dis t in tas naciones y la 
r e f o r m a del T ra t ado de Rec iproc idad 
con los Estados Unidos para adaptar
lo a la r e fo rma arancelar ia que se 
e s t á elaborando en W a s h i n g t o n — y re
s u l t a r í a de ind i scu t ib l e beneficio pa
ra Cuba. 

Los intereses materiales reclaman 
la a t e n c i ó n de que han estado h u é r 
fanos en gran parte hasta el presente. 
Y si el general Menocal cumple su. 
p r o p ó s i t o y realiza esa labor, t ra tando 
de l l evar a v í a s de hecho las medidas 
que reclaman las clases productoras, 
h a r á u n g r an beneficio a esta t i e r ra , 
que a pesar de lo p e q u e ñ o , re la t iva
mente , de su t e r r i t o r i o y de su esca
sa pob lac ión , sostiene u n comercio m -
ternacional que excedió el a ñ o de 1912 
de 290 mil lones de pesos. 

L a c o m p e n e t r a c i ó n de miras y as
piraciones entre el poder p ú b l i c o y 
las clases pro ductor aá que busca el-ge-
neral Menocal ha debido procurarse 
siempre, y debe alcanzarse para l o - f u 
turo . S e r á una obra fecunda y de tras
cendencia para la R e p ú b l i c a , y por 
consiguiente m e r e c e r á el aplauso de! 
pa í s , deseoso de que se le preste aten
ción a las cuestiones que p r i nc ipa l 
mente le afectan, dejando a un lado a 
los p e q u e ñ e c e s de la po l í t i ca de ban
d e r í a , que sólo prestan calor a las 
cuestiones que se relacionan con la 
burocracia, que es una de las mayore.1» 
de.-:L'ac:!. s que sufre el' paií» 

L A A S A M B L E A D E A Y E R 

L o s m e t r o s c o n t a d o r e s d e l a g u a 
La Cámara de Comercio llega a importantes conclusiones. 

La Orden Militar numero 47 se considera derogada. 
La anulación del Reglamento de Obras Públicas. 

C 1992 alt, 

A y e r tarde se e f e c t u ó en los salones' 
de la C á m a r a de Comercio la reu
n i ó n de comerciantes e indust r ia les , 
convocada por este organismo, para 
t r a t a r asunto t a n i m p o r t a n t e y que 
tan directa^mente a t a ñ e a esos con
t r ibuyentes , como es la i n s t a l a c i ó n 
de metros contadores de agua en los 
establecimientos, dispuesta por la Se
c r e t a r í a de Obras P ú b l i c á s . 

Esa r e u n i ó n , s e g ú n anunciamos 
con a n t i c i p a c i ó n , t e n í a por objeto 
escuchar los datos y observaciones 
tiue cada i n d u s t r i a l pud ie ra apor ta r 
í\ la C á m a r a , para que é s t a a su vez 
gestionase cerca del Gobierno la re
fo rma de l a . l e g i s l a c i ó n apl icada a 
esto asunto; del abasto de agua. 

Y a la C á m a r a ha logrado que se 
suspenda por el t é r m i n o de seis me
ses, a contar desde et 3 de M a y o úl
t i m o , el reg lamento de Obras P ú b l i 
cas disponiendo l a i n s t a l a c i ó n de los 
refer idos metros contadores; pero 
ahora tiene el o t ro p r o p ó s i t o a r r i b a 
indicado y para poder demostrar los 
defectos de l a l e g i s l a c i ó n v igente en 
la mate r ia necesitaba los informes de 
los comerciantes e indus t r ia les . 

T a l era, pues, el f i n que se perse
g u í a en la r e u n i ó n , a l a cual concu
r r i e r o n en g ran n ú m e r o , los citados. 

P r e s i d i ó - l a j u n t a el Vicepres iden
te de la C á m a r a de Comercio, don 
S a b á s A l v a r é . en s u s t i t u c i ó n del 
Presidente, don Narciso Gelats, que 
e x c u s ó su asistencia. 

Y ac tuaron de secretarios, don 
Laureano R o d r í g u e z y d o n L e ó n 
Paredes. 

D e s p u é s que l a presidencia decla
r ó comenzada la j u n t a , el s e ñ o r J o s é 
M . M a n t e c ó n e n t r e g ó a la mesa una 
moc ión suya, tendente a resolver la 
c u e s t i ó n del agua. 

Esa m o c i ó n abarcaba tres extremos 
pr incipales , a saber: 

P r i m e r o : D e r o g a c i ó n del Regla
mento, fecha 24 de Octubre ú l t i m o , 
d ic tado p o r la S e c r e t a r í a de Obras 
P ú b l i c a s . 

Segundo: Ped i r a l Presidente de 
la R e p ú b l i c a que se procure aumen
tar el caudal de agua para las nece
sidades de la Habana, para cuyo f i n 
pud ie ra traerse1 el precioso l í q u i d o 

del Calabazar. A l l í posee el Estado j 
una p lan ta , que pud ie ra u t i l i z a r con j 
é x i t o para t r ae r el agua a la Ha
bana. 

A d e m á s , debe p e d í r s e l e a l E j e c u t i 
vo que i n v i e r t a los dos. mil lones de 
pesos votados pa ra i n t r o d u c i r las me
joras necesarias en el servic io del 
agua. 

Te rce ro : Recabar del A y u n t a m i e n 
to que se haga un nuevo reg lamento 
para el abasto de agua y que en esa 
labor se a d m i t a la c o l a b o r a c i ó n del 
Centro de la P rop iedad U r b a n a y de 
la C á m a r a de Comercio. 

Cuando se t e r m i n ó l a l ec tu ra de 
su moc ión , h a b l ó el s e ñ o r M a n t e c ó n 
para defenderla. • 

D e m o s t r ó la i n j u s t i c i a que pa ra 
ios, comerciantes e indus t r ia les repre
sentaba el reg lamento de Octubre 
ú l t i m o , pues con la i n s t a l a c i ó n de 
los metros contadores v e n d r í a a en
carecerse la v i d a de una manera 
atroz. \-

Se r e f i r i ó a la necesidad imper iosa 
de que se p rocure . • aumentar por 
cualquier medio el caudal de agua, 
pues el canal de Ven to estaba resul
tando insuf ic iente para la Habana . 

H a b l ó de la conYeniencia, para el 
A y u n t a m i e n t o y para los c o n t r i b u 
yentes, d e q u e se h ic ie ra un nuevo 
reglamento sobre «el abasto de agua, 
y d i j o que nadie mejor que los con
t r ibuyentes , como pr inc ipa les in tere
sados que son, p o d r í a cooperar con 
el M u n i c i p i o en la tarea de hacer 
cha obra que responda al objeto que 
debe i n f o r m a r l a . 

V d e s p u é s de p á r r a f o s m u y elo
cuentes, t e r m i n ó d ic iendo que era 
necesario matar la l e g i s l a c i ó n ac tua l 
en este debat ido asunto del agua. 

D e s p u é s h a b l ó el s e ñ o r L ó p e z C h á -
vez. quien m a n i f e s t ó que, en su opi
n i ó n , no era la necesidad del momen
to la de "ma la r . " " come h a b í a dioho 
el s e ñ o r M a n t e c ó n , las disposiciones 
con que se v e n í a n pu rgando a los 
indus t r ia les y contr ibuyer i tes , sino 
que s implemente se necesitaba que 
la C á m a r a enterrase esas disposicio
nes, porque ya estaban muertas, com
pletamente muertas. 

Se r e f i r i ó a la Orden M i l i t a r n ú 

mero 47 de 1902 como d e r o g a ^ [3*3 
fué p o r la d i s p o s i c i ó n adicione, de 
la v igen te L e y O r g á n i c a de los M u n i 
cipios, de 1908, en los preceptos ter
minantes , absolutos, deroga tor io de 
todo lo an te r iormente legislado, que 
afectara a las funciones propias de 
les A y u n t a m i e n t o s , y sin que valga 
el deci r que esa .Orden M i l i t a r fué 
d ic tada obedeciendo ' a fines econó
micos, pues el servicio de agua es 
f u n c i ó n p r i v a t i v a del A y u n t a m i e n t o , 
exclusivamente del A y u n t a m i e n t o , 
ine lud ib le y en l a que nu puede ser 
re levado. Y por muer ta la d ió la 
p r o p i a . S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s 
cuando d i c t ó su reglamento de abas
to de agua, de fecha 19 de Octubre 
de 1912, en el que l l egó a poner ^us 
manos pecadoras hasta en las p lu 
mas de agua redimidas . 

Ca l i f i có este reglamento de in- * 
cons t i tuc iona l , porque si estaba en 
v igor la Orden n ú m e r o 47, lo era con 
.fuerza de ley y no pudo dictarse a q u é l 
derogando la dicha Orden mediante 
i¡n decreto presidencial . 

| i nu lo el reglamento , a d e m á s , 
porque el fundamento de que en v i r -

j t u d del a r t í c u l o 124 de l a L e y O r g á 
nica se t r a n s m i t í a n a l ramo de Obras 
P ú b l i c a s las facultades del A y u n t a n 
miento , es e r r ó n e o , per fec tamente 
e r r ó n e o , pues ese a r t í c u l o no puedav 
refer i rse al servicio de abasto daí 
abasto de agua, toda vez que dica,-
primero, r ' / S i n re levar - por d i o a l ! 
A y u n t a m i e n t o de sus obligaciones! 
p r o p i a s / ' que es, precisamente, t o 
do 1c con t ra r io de lo que se hace apa
recer. 

Es. pues, cosa ind i scu t ib le , que a l 
A y u n t a m i e n t o y sólo al Ayuntamien- -
te compete r egu la r el servicio de 
í :gua. 

E l s e ñ o r L ó p e z C h á v e z a g r e g ó que ' 
la ú n i c a l ega l idad v igente es, por 
consiguiente, el acuerdo del A y u n t a 
miento de Agosto d e 1894. que esta
b lec ía los cobros de 20 y 40 pesoa, 
conforme a que los alqui leres de las 
casas fueran menores o mayores dt 
34 pesos. 

M a n i f e s t ó luego que los metroi 
contadores t u v i e r o n su existencia le 
gal duran te el t iempo en que r i c i o l i 
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Orden M i l i t a r n ú m e r o 47, pero des-i 
de que r ige la L e y O r g á n i c a de los 
Munic ip ios , no hay v ida legal posible 
para talos artefactos como medio de 
cobrar por e í los el consumo de agua, 
ni a f á b r i c a s n i a fincas de n inguna 
clase; y que todo cobro del servicio 
cu esa' fo rma , es absolutamente ar-
bil rar io . 

D i j o que, pac las ra/ones expues-
in.s, consideraba que la r e u n i ó n de la 
( a m a r a de Oomefc'io estaba r > m c l t : i 
f. reclamar del Poder C e n t r a l que se 
res t i tuye el imper io de la ley . 

El s e ñ o r L ó p e z Oháve / . l l a m ó la 
a t e n c i ó n del s e ñ o r Presidente res
pecto a que h a b i é n d o s e acordado j n r 
la S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s l a 
s u s p e n s i ó n , durante seis meses de l a 
a p l i c a c i ó n del metro contador , ven
d r í a a resu l ta r que los con t r i buyen -
tos a quienes y a no se les hub i e r a i m 
puesto a mano armada, como se ha
b í a hecho on muchos casos, por l o 
menos se v e r í a n relevados do esa 
.u i i enaza duran te esos seis meses; 
péVo los otros, los que y a han sido 
v í c t i m a s de semejante i n ju s t i c i a , se-
í u i r á n sometidas a las consecuer^ia: , 
v e n t e n d í a él que eran merecedores 
a la c o n s i d e r a c i ó n del caso por la 
C á m a r a , po r si fuera posible a l iv i a i ' -
los en su t r i s te s i t u a c i ó n . 

E l s e ñ o r L ó p e z O h á v e z f u é m u y 
celebrado. 

Volvió a hablar él s e ñ o r M a n t e c ó n 
para sostener los puntos pr incipales de 
su moción, insistiendo en la necesidad 
de evi tar la escasez, cada d í a mayor, 
del agua, porque ello iba a ser causa 
de graves males para esta c a p i t a l ; y 
seña ló el pel igro que se corre de que 
en el p r ó x i m o verano se desarrollen en 
la Habana terr ibles -epidemias s i no 
se acude a remediar ese estado de ca-
sas. 

E l s e ñ o r L ó p e z Chavez hizo uso de 
la palabra nuevamente para decir a l 
s eño r M a n t e c ó n que no d e b í a n i n v o l u 
crarse los asuntos. A q u e l l a r e u n i ó n 
t en í a por p r i n c i p a l objeto t r aba ja r por 
que l a L e y se cumpla y , en su conse
cuencia, no se persista en hacer víc t i 
mas a los comerciantes e industr ia les 
«de las injustas medidas dictadas por la 
S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s . 

E l Sr. Ignacio P l á hab ló luego, y se re
firió, m u y especialmente, a la s i t u a c i ó n 
en que quedaban los indust r ia les que, 
como a él. le h a b í a n instalado .ya el me
t r o contador, pues ellos t e n d r í a n que 
pagar durante esos seis meses con arre
glo a Ja a r b i t r a r i a forma de cobro es
tablecida, en el repet ido reglamento de 
Obras P ú b l i c a s , y aunque el éx i to 
•más completo coronase a l f i n las ges
tiones de la C á m a r a de Comercio, las 
cantidades que hubiesen ingresado por 
el consumo de agua, s e r í a n siempre d i 
nero perdido. 

E l Presidente, s e ñ o r A l v a r é , j u z 
gando bien discutido el asunto, sus
p e n d i ó la sesión, pero no sin ant&j de
clarar, a pe t i c ión del s e ñ o r Lópo/?tCha-
vez. que Ja C á m a r a de Comercio t e n í a 
la^ i m p r e s i ó n de que la orden m i l i t a r 
n ú m e r o 42^ estaba derogada, y , por 
tanto, c a r e c í a de fuerza legal cualquier 
reglamento hecho a base de los prc-
ceptos contenidos en l a misma. 

E l s e ñ o r A l v a r é i n f o r m a r á a l Pre-
fiidente efectivo de l a C á m a r a , s e ñ o r 
Gelats, del resultado de la j u n t a de 
ayer, y d e s p u é s és te , p r o c e d e r á a de
signar los miembros de dicho organis
mo que h a b r á n de a c o m p a ñ a r l e en la 
v is i ta que hagan a l s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a para pedi r lo l a dero
gac ión del Reglamento dictado por 
Obras P ú b l i c a s en Octubre del a ñ o 
p r ó x i m o pasado. 

i z r z i z z i ( -

B A T U R R I L L O 

E n el mismo n ú m e r o del d ia r io La 
Noche, leo tres notas oficiosas. E l F is 
cal del Supremo, doctor C á r d e n a s , y 
el Teniente Fiscal , de la A u d i e n c i a de 
Ja Habana, escr i tor . i lus t re , H é c t o r de 
Saavedra, salieron m u y mal impresio
nados del estado del As i lo Correccional 
de Guanajay, no por culpa de la ad-
nnnistración actual, sino por que vie
nen las deficiencias y los abandonos 
y las explotaciones, desde la de Agos
to; y anoten esto m á s los t a r d í o s de
fensores de aquel f a t a l movimiento pa
r r i c ida . 

E l Secretario de Sanidad ha apre
ciado en toda su intensidad e l deplora
ble estado de la Casa de Dementes, ago
tado hasta el c a p í t u l o de medicinas, 
suprimidos l a v a q u e r í a y los cul t ivos 
ag r í co l a s , ruinosos los edificios, s in 
ropa n i aseo los enfermos. Y eso, des
de la de Agosto, que nos t r a jo la de
testable a d m i n i s t r a c i ó n l ibera l . 

Tercera no ta : el D i r e c t o r de Bene
ficencia e n c o n t r ó el As i lo de Aldecoa 
en perfectas condiciones, merced a l a 
esmerada d i r e c c i ó n de la Superiora , 
Madre E n g r a c i a . " 

Es de suerte que donde fueron mu
jeres religiosas las encargadas de los 
seres enfermos del alma, se r e s i s t ió 
a la a t m ó s f e r a d e l e t é r e a de estos ú l t i 
mos años , y el orden, el aseo, la v i g i 
lancia, la honradez y la buena educa
c ión contrastaron con las r a p i ñ a s y la 
i n c u r i a de otros establecimientos del 
Estado. 

No rae dis t ingo por rai cerrado cul to 
a los dogmas religiosos; no soy u n fer
voroso del catol ic ismo; pero s í u n ad
mi rador rendido y un cantor entusias
ta de esas mujeres humildes y gene
rosas de negro sayal, que se consagran 
a i cuidado de los infelices y curan 
cuerpos y sanan almas, no e n r i q u e c i é n 
dose con el oro del Estado como los 
fuertes hombres hacen, sino permane
ciendo humildes y pobres en servicio 
de Dios : Aldecoa, la Beneficencia y 
ot ras Casas de ca r idad lo comprueban. 

Vue lven los serios conflictos en M a 
rruecos. U n c a ñ o n e r o e s p a ñ o l es asal
tado por las k á b i l a s y asesinado su co
mandante. L a . escasa t r i p u l a c i ó n ' se 
d e f e n d i ó h e r ó i c a m e n t e de l a embestida 
de los salvajes. E n pleno T á n g e r so 
asesina a los europeos. E l problema 
de Marruecos vuelve a ser a larmante, 
y nuevos sacrificios de hombres y do 
dinero se anuncian. Ta l dicen los ca
bles. 

Como h i j o de e spaño l e s y amante 
de E s p a ñ a , sinceramente siento estos 
contrat iempos y rae an t ic ipo al dolor 
nacional por las vidas que ha de cos
t a r una nueva c a m p a ñ a en e l R i f f . s 

Pero vea u n estimado colega c u á n t a 
r a z ó n tuve cuando, en p o l é m i c a cu l ta 
que sostuvimos, o p i n é que era u n gra
ve e r r o r extender el dominio de Es
p a ñ a sobre las chumberas y los are
nales m a r r o q u í e s , mientras en la Pe
n í n s u l a permanecen ráexplotados cam
pos e industr ias , y mientras l a emigra
ción a A m é r i c a demuestra, en la A r 
gent ina y Bras i l , en Cuba y Méj i co , 
que la in f luenc ia esp i r i tua l y el m u 
tuo afecto entre la n a c i ó n descubri
dora y los pa í se s por ella colonizados, 
es fuente de riquezas para el vie jo so
l a r y mot ivo de nuevas perdurables 
glorias para la raza y el i d ioma . 

E n t r e enviar diez m i l soldados a 
conquistar e l M u l u y a o defender a M a r 

Chico, y enviar m i l famil ias a poblar 
una colonia sur americana, hay dife
rencia enorme, para E s p a ñ a , A m é r i c a 
y para la c iv i l i zac ión m u n d i a l . " 

A M a r y M e n é u d e z Ros: he l e ído con 
de l ec t ac ión su prosa y sus versos, en 
la colección de la i lus t rada revista 
Letras Montañesas. Y o t ra vez lamen
to que t a m b i é n con usted no sea mejor 
el destino, en esta t i e r r a donde arabos 
nacimos y a la cual ama y honra us
ted. Quien sabe sent i r as í , y escribe 
así, y es buena y es noble, bien pudie
ra haber alcanzado u n dest ini to de es
cribiente, cuando tanto se ha gastado 
en mantener a ignaros y matones. L a 
in te lec tual idad no es m é r i t o entre nos
otros, M a r y . Deb i l idad , o r fandad, m i 
seria, v i r t u d , todo ello un ido a talento 
y cu l t u r a , poco s ignif ica en estos t iem
pos. 

Por eso aconse jé a us ted : h á g a s e 
amiga de la esposa de u n Secretario. 
Siempre es m á s fáci l conseguir por 
ese camino un pedazo do pan, que ex
hibiendo su ejecutoria de talentosa y 
sus anhelos de necesitada. 

« * 

Nada tengo que agregar al j u i c i o de 
la prensa habanera, luego de leer Adel
fas, la hermosa colecc ión de versos 
de Alfonso C a m í n , de que me ha de
dicado u n ejemplar. Las doscientas 
p á g i n a s del l ib ro contienen, por lo me
nos, otras doscientas bellezas de léxico 
y de pensamiento. 

Confieso no haber l e ído a ú n las 
ciento y m á s composiciones agrupadas 
en el vo lumen ; con las que he le ído ya 
basta para proclamar rai creencia cía 
que se t ra ta , no de u n vu lga r ve rs i f i 
cador, sino de u n poeta, que piensa 
bien y siente hondo, y cuyas Adelfas 
pueden ocupar puesto de honor en el 
Parnaso, 

H a y p o e s í a s corti tas, como ' ' R e i n a 
del o r o , " que son hermosas; y otras 
largas, como " E s p a ñ a " que saben a 
poco. Alfonso C a r a í n opina t a m b i é n 
que pasaron los tiempos de b á r b a r a s 
conquistas, y se abren para su pa t r i a 
cielos de luz, y hacen renacer las via
jas glorias, Jos sabios y los artistas, los 
trabajadores y los comerciantes, dise
minados por estas t ierras del mundo 
americano; lo cual es m á s bello y m á s 
fecundo que sembrar de c a d á v e r e s , 
africanos y europeos, los arenales r i -
f feños . 

Y es alma a l t i va el alma de est'.-
bardo. L o dice esta estrofa: 

" L l e v a siempre en sangre 
t u p u ñ a l r e t i n t o ; 
que yo l levo el d e s d é n como daga 
que hiere s in tajos y mata s in r u i d o . " 

¡ S i los envidiosos miserables h a b r á n 
t ratado t a m b i é n de clavar su p u ñ a l en 
la r e p u t a c i ó n del p o e t a ! . . . 

L indos versos " L a musa de m i 
a ldea," soneto val iente " E l pensa
m i e n t o . " octavas de m á r m o l y oro, 
" A C u b a , " premiada en certamen l i 
terario. 

As tu r i ano , y creo que g i j o n é s , A l fon 
so C a m í n , merece ser le ído por los po
cos que t o d a v í a se delei tan con el d u l 
ce lenguaje de las Musas. 

Joaquín- X. A R A M B U R U 

ROPA BLANCA.—Es preciosísimo el 
surtido de ropa blanca de El Encanto, Ga-
liano y San Rafael. E l más amplio y más 
barato de la Habana. Es interesante co
nocerlo. 

N O E X C E D E S U T A t t A 
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PODREMOS VESTIRLE con ROPA HE-
CHA, a su gusto y con más satisfacción que 
pudiera hacerlo a la medida, el sastre más 
renombrado. = 

T R A J E 
más ligeros que las mariposas, últimos mode
los, hechuras correctísimas y precios más que 
populares. • 

P A L M B E A G H 
de dibujos completamente distintos a los que 
otros venden y a precios MAS BAJOS que los 
demás establecimientos por permitirlo nuestro 
sistema, — — 

I M P E R M E A B L E S 

SURTIDO COMPLETO, precios bajos, calidad superior. 

• 
I 

D E C E N A R I O G A L L E G O 

de 

esto 

no 

Del ambiente regional 
—iGalicia es una r e g i ó n grande fuor 

te, pu jante , l lena de intensa i d é a l a 
dad y de vigorosa robustez ma te r i a l , 
tíalieia se levanta de una p o s t r a e i ó n 
de s i g l o s . . . 

— € o n entusiasmo y con o rgu l lo sea 
dicho. 

— i M u y alto hay que p roe lamar lu . 
Para que lo sepa todo el m u n d o ; pa
ra que el arcaico d ic te r io de ' ' g a l h 
g o " se t rueque en un galanteo 
d i g n i f i c a c i ó n . 

— M u c h o h a b r í a que 'hablar a 
respecto. 

— M u c h o , Mucho . Hagamos, s i 
una l ige ra r e c o n s t i t u c i ó n de los 
chos ú l t i m a m e n t e acaecidos. 

—Gal i c i a tiene personal idad prop ia 
en todos los ó r d e n e s de la humana ac
t i v i d a d . 

— A ver lo vamos. 
—Que nos place esta labor. Hable 

mos. 
— ¿ N o h a b é i s observado que en to

dos los pueblos impor tan tes de la re
gión acaban de celebrarse actos se-
lemnes, donde la p o e s í a y la prosa han 
tenido ese pun to de i n t e r s e c c i ó n fe
cundo que sólo son capaces de perfi
lar las razas vivas en el plano de las 
cosas reales? 

— ¡ O h , s í ! Acabamos de ver , admi 
rados y Batisfeohps, cómo paralela
mente <a las determinaciones de un 
idealismo t ranscendenta l se desen
vuelven las nobles ansias de un posi
t iv i smo p a l i n g e n é s i c o . ¡ S o p l a n brisas 
germina les ! 

— ' ¡ H a g a m o s , pues, examen de con
ciencia co lec t iva! Pongamos en pala
bras coordinadas, c a t e g ó r i c a s , concre
tas, la esencia del pensamiento que 
hoy mariposea p o r los amplios h o r i 
zontes de l e s p í r i t u reg iona l . ¿ S o i s 
g a l l e g o s ? — d i r í a m o s nosotros a vues
tros paisanos— ¡ p u e s enorgulleceos! 
¿ N o sois gallegos? A d m i r a d n o s a l o í r 
nos. 

— ¿ T a n t o vais a decir? 
— T a n t o y m á s , C o r u ñ a , L u g o , San

t iago, Orense, F e r r o l , V i g o , las p r i 
meras poblaciones de Galicia descu
bren su alma, en un gesto europeo, que 
m a r a v i l l a . H o n r a n a los muertos glo
riosos s i n o l v i d a r los intereses v i t a 
les que d a r á n bienestar a nuestros h i 
jos. E l pasado, que pertenece a la 
h is tor ia , el presente que es nuestro, el 
p o r v e n i r que corresponde a D i o s — 
s e g ú n la bella frase del gran orador— 
acaban de tener en esta p e q u e ñ a pa
t r i a ese cu l to sincero que red ime -a 
los pueblos h a c i é n d o l o s fuertes y d i g 
nos, . . 

—Avanzamos por la senda del p r o 
greso. . . 

Avanzamos resueltamente. Tras el 
homenaje a M u r g u í a , el evocador de 
nuestras glorias , el anal is ta concienzu
do de la p s i c o l o g í a colect iva de l t e r r u 

ñ o , r e f le jada en p á g i n a s castizas, i n 
senescentes, que L a C o r n ñ a o r g a n i z ó 
con el b e n e p l á c i t o d'1 t o l a Gal ic ia , 
p r e p á r a s e en la m k o i u cap i t a l una 
fiesta e s p l é n d i d a , b r i l l r M c , Je la poe
s ía gallega, a l l á para el venidero Agos
to, E n él mismo mes la c iudad l ie r -
cul ina c e l e b r a r á un solemne congreso! 
de p u e r i c u l t u r a al que p r o p ó n e n s e 
asist i r los m á s eminentes pedagogos 
de E s p a ñ a . L a p u e r i c u l t u r a es lo 
que m á s interesa hoy a todos los pue
blos progresivos de Europa . E n L i 
• C o m ñ a t e n d r á luga r t a m b i é n en el 
a ñ o p r ó x i m o el segundo Congreso pe
n i t enc i a r io nacional , con la i n t e rven 
ción y presencia de las mayores auto
r idades en la mater ia . 

—Es verdad . 
—Pues mientras tan to , en Santiago, 

la vetusta urbe de gloriosas t r a d i 
ciones, el pa r t i do r ad i ca l acaudi l lado 
p o r L e r r o u x l e v a n t ó sus t iendas pa
ra p ropaga r r e b e l d í a s . Y allí» en aquel 
ambiente quieto, apacible, de lago, v i 
bra ron las palabras a p o s t ó l i c a s de los 
revolucionar ios , los a p ó s t r o f o s r o t u n 
dos de los d iputados republicanos, de
t e rminando esa e n d ó s r n o s i s e sp i r i tua l 
que l l evó hasta Teo, es decir , has
ta la m o n t a ñ a , hasta el campo, la bue
na nueva de una cruzada con t ra la 
o l i g a r q u í a r u r a l i s t a que han aplaudi
do los labriegos con calor de concien
cia. A l aire l i b r e , bajo un pal io de 
pinos, cerca de los p e ñ a s c o s de una 
cumbre m o n t a ñ o s a , h a b l ó L e r r o u x a 
los t rabajadores d e l campo. Las su
fr idas aldeanas, po r t ando i n t r é p i d a s y 
gentiles las banderas y estandartes de 
las sociedades agrarias , a p l a u d í a n al 
caudi l lo rad ica l , que entre ellas pospu
so sus radical ismos, para aventar en 
un l é x i c o cr i s t iano, h u m a n i t a r i o , sen
c i l lo , las verdades comunes a todos los 
hombres de buena v o l u n t a d que sien
ten hambre y sed de Jus t i c ia . L e r r o u x 
p r o n u n c i ó cu Teo el ve rdadero ser
m ó n de la M o n t a ñ a ; el mismo que pre
d i c a r í a Cris to , s i C r i s to volviese a l a 
t i e r ra , a d e n t r á n d o s e por las aldeas 
gallegas, donde, pa rod iando la frase 
de L o r d 'Byron , puede decirse que to
do es bello menos el e s p í r i t u del hom
b r e . . . A l son dulce, n o s t á l g i c o , armo
nioso y ancestral de la ga i ta g a l l e g » , 
s e m b r ó la santa r e b e l d í a que de te rmi
na los inadaptados y engendra el pro
greso, 

—Se siente el soplo ge rmina l , el 
a l iento g e ó r g i c o -previsor de los g ran
des 'hechos h i s t ó r i c o s que a l u m b r a n el 
camino de la h u m a n i d a d , . . . E l esp í 
r i t u de los versos de Curros se aden
t r a en el alma labr iega . L e r r o u x , aho
ra, como Basi l io Alva rez antes, como 
los sol idarios c o r u ñ e s e s p r imero , t r a 
ducen el l i r i smo de l Poeta a la r u d a 
prosa de la rea l idad . 

— Y no es esto s ó l o , . . En L u g o y en 
Orense se celebraron las t radic ionales 
fiestas del Corpus con g ran esplen
dor. E n Lugo , se e f e c t u ó con t a l mo
t i v o ' u n admirab le concurso de gana
dos. Se dio en el tea t ro una notable 
conferencia agro-pecuaria, que estuve 
a cargo del s e ñ o r H e r n á n d e z Robredo, 
a u t o r i d a d ind i scu t ib le en esta clase do 
estudios y o t r a de asuntos p e d a g ó g i c o s 
p o r l a d i rec to ra de la Escuela Nor 
ma l de L a C o r u ñ a , s e ñ o r i t a Celia 
B r a ñ a s . L u g o , conocedor de sus pro
pios intereses, p r o c u r a por todos los 
medios a r r i b a r a l completo desarrol lo 
del fomento de la g a n a d e r í a . Esto lo 
ent ienden t a m b i é n as í los agr icu l to res 
de R i o t o r t o ( . M o n d o ñ e d o ) y p reparan 
para el p r ó x i m o mes de J u n i o ot ra 
concurso de la misma í n d o l e , con i m 
por tantes premios para ganaderos. L u 
go, h o n r ó a d e m á s , de nuevo, al i n m o r 
t a l maestro M o n t e s . . 

— ¿ O r e n s e ? 
—Orense l l evó a cabo con o c a s i ó n 

de las citadas fiestas d e l Corpus dos 
b r i l l an tes n ú m e r o s que hon ran en g r a n 
modo—y no hay h i p é r b o l e — a la in te 
l ec tua l idad del pueblo de las Burgas . 
L a f iesta del M a d r i g a l , cuyo p rogra 
ma ya conocen nuestros lectores, fue 
algo de un re f inamien to , de un art'3 
y de u n buen gusto imposible de de
t e rmina r . Sof ía Casanova, la santa 
mujer enamorada del t e r r u ñ o que ade
m á s es excelente poetisa, fué la re ina 
riel hermoso fes t iva l . F e r n á n d e z Ma
to y V i c t o r i a n o G a r c í a M a r t í , p r o n u u 

c ia ron discursa yuveuileis. g¿ 
profundos. Y las flores y las mui» 
con su gracia y su perfume p u ^ ' 
l a suprema corona de gracia, gob 
frente de; los p o e t a s , , . L a f u í s t / ^ 
M a d r i g a l , por lo culta, por l0 
c u l m i n ó en el é x i t o , Pero tan soV ^ 
como ella, t a n br i l l an te , fué la y ? ^ 
n e c r o l ó g i c a en honor a l ciego i J í 
al m á s • • enx i ' b re" de todos los 
regionales, al Homero gallego, nu 5 
l l a m ó en v i d a V a l e n t í n Lamas Car?' 
j a l . E l au tor de " K s p i ñ a s , 
f r o r e s , " de " A musa d'as aldeas'-'h 
"Catecisco d 'o l abrego ," tuvosu'dd 
do ensalzamiento en la elocuencia ¿ 
r av i l losa de don Marcelino Macíarí 
panegi r i s ta de Curros , ( también ¿1 
sano,) de Pastor Díaz , de Feijóo í 
M a r í a P i t a , , , 

— ¡ S u b l i m e s fiestas de arte! 
— Y entre t an to se celebraban 

dependientes de comercio de toda 

Bar 

imponente sus aspiraciones reurH¿f 
caderas como clase social, neepsi 

hcia se reunieron en Vigo la k a 
na gallega, concretando én 

de mejoras en el a s p e c t o ' l e g i ^ 

zas 

de 

tuerzo a las pretcnsiones dTíos^jv 

y al p ropio t iempo todas las fue 

i 
e: 

s o l é t a n o s _ q u e coinciden"e¡tréé |p 

vivas de la c iudad de la O l h V ? ^ 
saban su deseo de trabajar eern 
los poderes p ú b l i c o s , sumando su 

te. con objeto de obtener pront0 [ 
c o n s t r u c c i ó n ú t i l í s i m a del ferrocJ 
directo a M a d r i d . . . Cdlri1 

— ¡ G a l i c i a no sólo se levanta sin 
que a n d a l . . .Gal ic ia tiene unas reser 
Ñas de raza vigorosa, que a s o m C 
E n el orden representativo se pon 
a la cabeza de E s p a ñ a . 

—Por a s o c i a c i ó n de ideas voyah 
cer u n comentar io . Con motivo del ¿ 
r r i b l e asesinato de J a l ó n , escribió d 
g ran cronista Gómez Carrillo uu \\ 
t í eu lo muy ameno en el cual calif¿ 
ba aquel hecho de " E l bello erimeujf 
M a d r i d . " Y un p e r i ó d i c o de la ¿¿giái 
glosando las palabras de Gómez Ca
r r i l l o en sentido i rón ico , dijo coum .̂ 

^•ha gracia " G a l i c i a es la tierra próji. 
ga po r excelencia. No bastaba concuie 
apareciese como la patria auténtica 
de Colón y de tantos sabios, márfiresy 
guerreros. A q u í se da de todo. Dr. 
de " C e l i t a . " ' rey del valor en el arte 
f lamenquis ta , a la bella Otero, end 
concepto de emperatr iz del destocoj 
las aventuras galantes, pasando por 
P i ñ e i r o , el mejor aviador civil de Es
p a ñ a , y por el "p recursor" "Ton-
bio,"1 para l legar a Sánchez, a este 
famoso y t e r r i b l e Sánc'hez. artista Je! 
asesinato, que es también gallégn 
desg rac i adamen te . . . '* 

— M u y bien dicho. Y ya dejando fe 
inorismos a un lado—pues Gómez Cs-
r r i l l o a f i r m ó con gran couocimictitD 
de causa, no ha mucho, que Gal» 
era la r e g i ó n m á s alegre de España-
concluyamos esta charla patriótiéa,in
ven ta r io de e n e r g í a s , catálogo de «• 
peranzas, c ó d i g o de hermosas realida
des, d ic iendo c ó m o el pueblo gallego, 
tan pu jan te en el t e r r u ñ o como allcii' 
de el mar, como en todos los lugarci 
de l ex t ran je ro donde existen núcleos 
numerosos de c o n t e r r á n e o s , supo ofre-
cer en M a d r i d con motivo de la 
p o s i c i ó n ganadera que allí se esla 
efectuando, pruebas indudables de su 
r iqueza pecuaria . E n el artístico pa
be l l ón levantado por el Centro Gallego 
de la Cor te en el campo donde tan im
por tan te certamen se celebró, el ga^ 
do v las indus t r ias rurales del terruiK 
'han tenido una representación m 

r o s a . . . a, VILLAR PONTE, 

Chocolate Crema de Cubi 
E s e l m e j o r q u e s e c o n o c e . P r u é b e l o y s e c o n v e n c e r á . 

C 1939 J6-5 Jn-

T I N T U R A O R I E N T A L 
L A M E J O R DE TODAS. OJO CON L A S IMITACIONES 

D E J A A L C A B E L L A S ü B R I L L O Y S U A V I D A D N A T U R A L . $3 E L ESTUCHE 
OBISPO103 

¡ P o E R G C t T A f 

O B I S P O , 99-

1 

Q U E M A N E R A D E T O S E R I 

O í a n o s a b e s e g u r a m e n t e 

: - q u e e l - : 

JARABE BROMOFORMO 

DE HERRERA 
Cura la tos más rebelde, el constipa

do, la grippe, el catarro y todas las afec
ciones brcnqulales. 

Es un preventivo seguro contra las 
congestiones pulmonares, precursores 
de la tuberculosis. 

Si su joven esposo la quiere, como lo 
hace ver su semblante ápenado. debe-
ría comprarlo un pomo del JARABE 
BROMOFORMO de H E R R E R A , le de
volvería la tranquilidad y la salud, y de 
una vez acabaría con tantas medicinas 
inútiles como está tomando. 

Agencia: ZAYAS 
E N T O D \ > Í A H T A R M A C I A S V a ! e e l p o m o g r a o í t e 
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G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 

E L P R O B L E M A M A R R O Q U I 
V r n á n d e z Silvestre en Larache y ' mo de esta o la o t ra zona, 
'nio de Rivera eu T e t u á n , han cas-j N ó t e s e que en la r e g i ó n sujeta a la 

Primo 
Slrado las d e m a s í a ae^ ic 
m o m e r e c í a n , pero si, t 

hall podido, siquiera para demos-
Sarles lo i n ú t i l de sus e m p e ñ o s de re
beldía. • , 

C r i t i c á b a m o s hace d í a s l a pas iv i -
i A de AHau, porque bien claro se 

"advierte que este mov imien to t iene 
a r á c t e r general y no el p a r t i c u l a . r í s i -

de los moros, no i in f luencia francesa no se apagaba un 
menos, co-1 chispazo de r e b e l i ó n cuando asomaba 

ot ro . 
E n los t e r r i t o r i o s confiados a Es-1 

p a ñ a \ L a c c i ó n ha sido con jun ta en I 
cada par le y a las sorpresas de Te-: 
l u á n s e g u í a n las de Alhucemas , y a 
é s t a s las de Arz i l a ; A lkaza r y Lara-

I che. 1 

Es decir que el imper io , salvo de
terminados puntos, podemos a f i r m a r 
que se l evanta en masa cont ra el po
der invasor. 

T a m b i é n causa e x t r a ñ e z a que todo 
esto haya coincid ido con el recrudeci
miento de la guer ra en T r í p o l i , cuya 
u l t ima sorpresa ha causado t a n hon
da i m p r e s i ó n en [ t a i i a que el Gobier
no a r b i t r a millones y millones para 

REGION 

LARA^HL ALCAZAR T A N G E R 
C E s m r t e ] 

KSLQKlAr 
• A n m a r 
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a s m u n c % , 

^ Y Á B 
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a / a d - H a l h u l a 

- > 'A m a r t e n f k - ~ < c ? * - i 

• f e r i a n < 

E i O h s o r 
M £ Z G 

L 7 \ R A C H E 
M a a r a 

Mana 
m a r á S t d i B u K o L b á . 

Z a n a r r 

• 5 . e¿ B t a t i f r 

K a r a r n a 

D e m i a t z ' M a h a a 

Croquis de la región en que opera el coronel de Caballería señor Fernández Silvestre. 
Al sur de Aikázar, se ve la línea fronteriza que separa la zona española de la francesa, según el reciente tratado fpan-

co-español sobre Marruecos. 

R. 

recomenzar la c a m p a ñ a de manera ; Esto mismo puede h ¿ c e r s e en el oc-.j gen. Véanse I w j m d ^ l a ^ l 
act iva y decisiva. I cidente m a r r o q u í , tomando A r z i l a y Unos para ^ ^ ^ o c r m i e n t o de 

¿ N o s e r á que los pueblos mahome- Larache como base, y lo p rop io en Te-1 tuac ion de nuestras u o p a . 
i'anoa reaccionan, puestos de acuerdo, t u á n y Ceuta, tomando el camino que 
para s a e ú d i r el yuí?o del ' ' i n f i e l " que! vne ambas plazas como pun to de o n -
por todas partes los opr imen? 

C u e s t i ó n ardua es esta para tratar
la desde a q u í tomando como única 
base la deficiente i n f o r m a c i ó n cable-
g r á f i c a . L o que sí puede af i rmarse , y 
esto es precisamente lo que c r i t i q u é 
al Residente General e s p a ñ o l en M a 
rruecos, es que el m o v i m i e n t o uo de
bió causar sorpresis porque se v e í a 
de manera d i á f a n a que l a r e b e l i ó n no 
t e n í a c a r á c t e r local . 

Con el descaro del i gno ran t e en
g r e í d o , el moro preparaba su h a z a ñ a 
sin recato alguno. L o que ahora se 
e s t á haciendo y los ' re fuerzos que se 
e n v í a n bien p u d i e r o n estar en A f r i c a 
antes de las sorpresas de A r z i l a , an
tes de los asesinatos de Derza y an
tes de la o c u p a c i ó n de L a u r i e n t por 
los moros. 

L a r e b e l i ó n no se hub ie ra evi tado, 
seguramente; pero al ev i t a r las sor
presas nos h u b i é r a m o s ' ahorrado a l 
gunas vidas y ganado no poca can t i 
dad de fuerza m o r a l , f ac to r impor 
t a n t í s i m o y q u i z á decisivo en muchos 
casos. 

L a zona que de te rmina el camino 
de Ceuta a T e t u á n debiera estar guar
dada debidamente. X o hace f a l t a una 
l í n e a m i l i t a r , l í n e a que t e n í a que ser i 
m u y déb i l , so pena de representar u n i 
g r a n costo el s i n n ú m e r o de batallones i 
que ocupasen el t e r r i t o r i o . Pero des
de hace dos a ñ o s hay fuertes estable
cidos en las derivaciones de Sier ra 
Bu l lones ; hay destacamentos en los 
A l t o s de l a Condesa; se h a n c o n s t r u í - i 
do reductos y cuarteles en K u d i a Fe
derico, y lo p rop io se ha hecho con ' 
otros puntos e s t r a t é g i c o s inmediatos 
a Ceuta. 

¿ P o r q u é no se hizo lo mismo del la
do de T e t u á n ? Cré3Tóse que esto sig
n i f i c a r í a tener miedo y h a b í a que de-
inos t ra r al moro que no lo m i r á b a m o s 
con recelo. Y ante c r i t e r i o t a n equi
vocado, e s t á b a m o s en T e t u á n con 
unos cuantos batallones t an t r a n q u i 
los y satisfechos como si e s t u v i é r a 
mos en la p rop i a E s p a ñ a . 

Ocupados M o n t e Dersa y las g ran 
jas i nmedia tas ; ocupados los puntos 
e s t r a t é g i c o s que c i r c u n d a n el hermo
so va l le de T e t u á n , .pocos esfuerzos 
c o s t a r í a asegurar las comunicaciones 
entre estos puntos fo r t i f i cados y los 
del l ado de Ceuta, teniendo l a f a c i l i 
dad que a l a escuadra presta l a p r o x i 
m i d a d de la costa. 

Y a no hace fa l t a in te rnarse para 
demostrar a los franceses que t e n í a 
mos derechos sagrados de efectivo 
domin io . Concluido el l i t i g i o franco-
e s p a ñ o l y s e ñ a l a d a s nuestras zonas 
respectivas, b a s t a r í a una o c u p a c i ó n 
lenta , pero que cada paso estuviese 
garant izado por el an te r io r . 

Xador , A t a l a y ó n , G u r u g ú , Z e l u á n : 
todos estos nombres han dejado u n 
imborrable recuerdo de sangre; pero 
desde entonces nada ha ocur r ido , n i 
nadie ha p re tend ido en la r e g i ó n del 
Guelaya sacudir el d o m i n i o de los es
p a ñ o l e s . 

¿ A q u é obedece esto? A que el fe
r r o c a r r i l l l egó a N a d o r y d e s p u é s a 
Z e l u á n ; a que el t e l é g r a f o y los pues
tos avanzados c u b r í a n p o r completo 
toda la zona : a que aquellos labriegos 
comenzaron a ser 'comerciantes de 
pwjftécho siendo contra t is tas del e j é r 
cito, y sabido es que al l í donde nace 
u n comerciante va d e b i l i t á n d o s e el 
aspecto del soldado. 

De la l í n e a que el r í o K e r de te rmi 
na hasta la plaza de M e l i l l a , Z e l u á n y 
Cabo del Agr ia , tengo por segiu'o que 
un l evan tamien to s e r í a m u y di f íc i l . 

Pa r t i endo de estos t e r r i t o r i o s ya 
garantizados, l a e x p a n s i ó n puede irse 
haciendo avanzando lentamente la l í
nea de f ron te ra , no dando un paso 
mien t ras no se tenga la segur idad de 
sostenerse en él. 

= IMedeSlo. ^otohna ~ 

l ü C E ü T A I 7, 

^ • p - ^ ^ f ^ L o s Castillejos 

fíA ¡ la ras de ¡a Condes a 

W i B e n i - S a l e m * , , • Barch Klalun 

i Fue ríe Mari in 

'Sarrisci/ 
y 

1 T E T U A M G ^ ^ . 
ocniAXadán 
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CROQUIS 
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En este gráfico están señalados los puntos principales ocupados por las tro
pas españolas y los que en la guerra de Africa del< año 59 al 60, determinaron los 
principales combates, come. Los Castillejos, Monte Negrón y Río Asmir. 

También se ven las innumerables granjas que rodean Tetúan y las que, en 
Monte Derza, fueron teatro de los asesinatos de hace varios días. 

KECIOSOS ESTUCHES de CUERO con neceser. 

ESPECIAL PARA ROPA DE SEÑORA 

L a M a r i n a d e L u z " 

P e l e t e r í a — P O R T A L E S D E L U Z . — E s t i u y G o t 

MALETAS DE SUELA, 30, 32 y 34 PULGADAS CALETAS DE PIEL CON SIN NECESER 

7zns¿¿z2¿. 
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FUERTE COMO UNA CAJA DE HIERRO 

BAUL CAMAROTE REFORZADO •TJs* i?J>* *Jv 

COW HERRAJES DE ACERO 

BAUL-MALETA DE SEGURIDAD 

ESPECIAL PARA ROPA DE CABALLEROS 

TIPO EXT Ra:, M^v COMODO CON HERRAJES DE METAL Y CORREAS 

i«8S 
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L O S I M P U E S T O S 
R e o r g a n i z a c i ó n d e l s e r v i c i o d e I n s p e c c i ó n . 

A t r i b u c i o n e s d e l o s I n s p e c t o r e s . S e 

p r e m i a r á l a b u e n a c o n d u c t a . 

de la c i m t l a r que ¡ d He aquí e*! texto ae 
¿yev dictó el Jefe d« la Secc ión de Im
puestos de la Secretada de Hacienda, 
y a que nos referimos eD la edieion de 
uSta m a ñ a n a : 

••Con el Pin de orgADÍzar debida-
Di en té el sistema de tramitación de to
dos los asuntos (•oneernientes al ser-
v-ÍQÍ0 de l u s p e e d ó n de este Departa-
ínento y de dejar claramente de fmi -
das las a tr ibuciones de cada miembro 
deJ Cuerpo de Inspectores, se dispone 
por la presente, lo s iguiente : 

Toda la eorrespondencia o f i c i a l , 
t an to la de los Inspectores p rov iuc ia -
ies como la de los fabricantes e i n -
rtUstriales de toda la R e p ú b l i c a , s e r á 
d i r i g i d a di rectamente a l Jefe (pie 
siibscribe, el (jue t n a s l a d a r á a la Ins
p e c c i ó n General aquellos asuntos que 
sean de su competencia pa ra su inyes-
tigación y t r a m i t a c i ó n eorrespondicn-
le. 

Las solicitudes o escritos de los Ins
pectores de n ú m e r o de las P r o v i n 
cias, se c u r s a r á n a esta Je fa tu ra , para 
Jas resoluciones que procedan, por 
conducto de los Inspectores p rov inc i a -
i ts respectivos, y los de la Habana , 
d i rectamente a esta Je fa tu ra . 

Son atr ibuciones del Inspec tor Ge
n e r a l : L a i n s p e c c i ó n d e l personal de 
inspectores de toda la R e p ú b l i c a y l a 
de todos los servicios a ella enco-
Mrndados, dando euenta a esta Jefa
tura de las deficiencias que note , y 
proponiendo en cada caso las re tor 
nas que estime oportunas para su 
mejoramiento , as í como de las fa l tas 
( jomeí idas por los Inspectores, cual-
fttuera que sea su c a t e g o r í a , pa ra la 
i m p o s i c i ó n del castigo que merezcan. 

Cuidar de que se c u m p l a n todas 
las disposiciones que existen o que se 
d ic ten en l o sucesivo, c u r s á n d o l a s a 
los Inspectores Provinc ia les o p o r t u -
n a m e n t é . D i s t r i b u i r , de acuerdo con 
el Jefe, los Inspectores de t o d a la Re
p ú b l i c a , p roponiendo los traslados 
que, a su j u i c i o , crea necesarios. 

i n f o r m a r favorable o desfavorable-
n ente, las solici tudes de l icencias y 
traslados, s e g ú n las necesidades de l 
servicio y m é r i t o s del Inspec tor pet i -
l i o n a r i o . 

Recorrer las Provincias , de acuerdo 
con el Jefe, cuando sea necesario, y , 
en resumen, coadyuvar con esta Je
fa tura a la mejor a d m i n i s t r a c i ó n del 
Depar tamento . 

Corresponde al Inspector Especial 

los Inspectores Pl la l l amana j 
v incia les : 

D i s t r i b u i r d iar iamente en sus res
pectivas provincias , el servicio de hts-
peclores. dando cuenta a esta Jela-
t u r a do la s i t u a c i ó n de cada uno y de 
los servicios que realicen. Inspeccio
nar de una man era eficaz los traba
jos a loa refer idos Inspectores eiieo-
menda:los. dando especial preferencia 
a las •"desnalurali /aeiones y embar-
giles," a Tin de (pie se l leven a cabo 
Con toda escrupulosidad, los balan
ces" en f á b r i c a s y almacenes para 
(lie, a lo sumo, cada dos meses sean 

canceladas todas las remisiones que no 
amparan n i n g u n a m e r c a n c í a y a que 
Jas operaciones de las ' ' d e s t i l e r í a s " 
se hagan correctamente. 

Dar cuenta a esta Je fa tu ra de las 
dericiencias que noten en el servicio y 
de las faltas que cometan los Inspec
tores a sus ó r d e n e s . E n n i n g ú n caso 
podran sal i r de sus respectivas Pro
vincias sin previa a u t o r i z a c i ó n escri
ta o t e l e g r á f i c a del Jefe que suscribe 
o cumpl iendo ó r d e n e s del mismo. 

De los Inspectores A u x i l i a r e s y Es
peciales : 

A u x i l i a r a l Jefe o al Inspector Ge
nera l en los t rabajos de inspecciones 
e investigaciones que sean necesarios, 
o que se les comisione al efecto, te
niendo a u t o r i d a d para f iscal izar on 
cualquier momento los trabajos de ios 
d e m á s Inspectores. 

De los Inspectores de n ú m e r o . L l e 
var con toda escrupulosidad los t raba
jos a ellos encomendados. V e l a r por el 
buen nombre y pres t ig io del Depar ta 
mento en todas las ocasiones, e s t é n o 
no de servicio, .para lo cual d e b e r á n 
i n t e r v e n i r , y evi tar , cualquiera opera
c i ó n , de que tengan conocimiento per
j u d i c i a l a l a r e c a u d a c i ó n c o m u n i c á n 
dola a su Jefe inmedia to y a esta Jefa
t u r a por la v í a m á s r á p i d a . 

B l Jefe que suscribe espera obtener 
la eficaz c o o p e r a c i ó n de todos y cada 
uno de los empleados a sus ó r d e n e s , 
h a l l á n d o s e dispuesto a p r emia r la 
buena conducta, celo y honradez de 
los que se hagan acreedores a ello, as í 
como a cast igar m u y severamente u 
los que, por el con t r a r io , f a l t e n de a l 
guna manera a los deberes de su car
go y a la confianza en ellos deposi
tada. 

Habana, Jun io 16 de 1 9 1 3 — ( h F. 
de la Cruz Muñoz, Jefe de la Secc ión 
de Impuestos del E m p r é s t i t o . " 

P O R L A S O F I C I N A S 
Palacio 

X O M B B A M I E X T O 
Bl Secretario de Jus t ic ia , s e ñ o r L a -

¡ r u a r d i a , l l e v ó hoy a l a f i r m a de l se-
aor Presidente de l a R e p ú b l i c a , u n 
decreto nombrando al s e ñ o r Leopo ldo 
Canelo, L e t r a d o encargado de la i n 
v e s t i g a c i ó n de bienes del Es tado. 

R E C U R S O D E A L Z A D A 
Kn la Presidencia de la R e p ú b l i c a 

se ha recibido el recurso de alzada es
tablecido por el s e ñ o r M i g u e l A y a l a 
y otros, con t r a acuerdo d e l D i r e c t o r 
de La Renta de L o t e r í a , que se n e g ó 
a reponerlos en sus cargos, como em
pleados del ramo c i tado . 

V I S I T A S 
Para hablar le de diferentes asun

tos, separadamente han v i s i t ado hoy 
ai general Menocal , los senadores F i -
gueroa y F e r n á n d e z Guevara, y los 
representantes Cebreco, A r m a s , Gó
mez. Rubio, R a m í r e z , M a r t í n e z , Ig le 
sias. Lasa y G a r c í a , 

S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n 

ROBO 
La Secretaría ha tenido conoci

miento de que en el poblado de la He
r r a d u r a . P ina r del R ío , robaron a don 
R a m ó n Ferro, cuat ro luises y algunas 
monedas en fracciones; dos luises, u n 
m e d a l l ó n y algunos otros objetos a 
don V í c t o r Ben í t e z , i g n o r á n d o s e quie
nes Fuesen los autores del robo. 

S e c r e t a r í a de Estado 

M E N S A J E DE P E L I C I T Á G I O N 
E l s eñor Cónsu l General de l a Re-

n'iblica en Barcelona, ha remi t ido a 
,a S e c r e t a r í a de Estado con el f i n de 

que sea entregado a l Honorable señor 
Presidente de la R e p ú b l i c a , un men
saje escrito en pergamino y adornado 
con a r t í s t i co s dibujos suscrito por m á s 
de ochenta f i rmas de cubanos y espa
ño les y las cuales encabeza el propio 
funcionar io consular, por cuyo do cu 
m e n t ó se expresa, en cumpl imien to de 
acuerdo tomado en f ra ternal banquete 
celebrado el 20 de Mayo, el voto de 
los f i rmantes de l a expos ic ión por la 
prosperidad de Cuba y la ventura 
personal de su insigne Presidente. 

L A C O N S T R U C C I O N ' C O N S U L A R 

S e g ú n nos m a n i f e s t ó esta m a ñ a n a el 
Secretario de Estado, s e ñ o r Torr ien te , 
t o d a v í a no ha empezado a t raba ja r en 
la c o m b i n a c i ó n consular. D é b e s e p r i n 
cipalmente, a la f a l t a de recursos nece. 
sarios para l levar a efecto ese movi
miento de personal. 

A l s e ñ o r J o s é R a ú l Capablauca se 
le d a r á probablemente una plaza de 
Cancil ler . 

Los aspirantes ascienden a 323. 

S e c r e t a r í a de Hacienda 

M O V I M I E N T O D E P K R S O X A L 

H a sido ascendido el s e ñ o r F r a n 
cisco G o n z á l e z C a r r i l l o a Inspector 
de d i s t r i t o de la Aduana de l a H a 
bana, en luga r del s e ñ o r Gregor io 
G a r c í a , que se l i a declarado exceden
t e ; para l a vaeanto de Inspec tor de 
descarga que deja é s t e , se ha ascendi
do al s e ñ o r A n t o n i o P é r e z , y se ha 
nombrado para el destino de Inspec
t o r de descarga clase ' ; C , " que deja 
el s e ñ o r P é r e z , a l s e ñ o r E n r i q u e Ra
mos Cardoso. 

Por renuncia presentada por el se
ñ o r J o s é Soler, se ha nombrado Caje
ro Pagador de la A d u a n a de Manza
n i l lo , al s e ñ o r Fel ipe Maestro Ben í -
tez. 

Por renuncia presentada por el se

ñ o r Pedro A l e j a n d r o Lój»ss, se ha 
nombrado escribiente de la p r o p i a 
Aduana de Manzan i l lo al s e ñ o r A n g e l 
Terga. 

Por renuncia del s e ñ o r Estovsldo 
Puebla, Inspector clase ' " D " de l a 
misma Aduana de ManzaniPo, se lia 
nombrado al s e ñ o r J o s é Blanco Bel -
t r á n . 

Se han dado por t t r m i n a d o s los ser
vicios del s iguiente p e r s o n i l de la 
Aduana de Cienfuogos: Martín Rcni i-
se, Inspector " A " ; Jos^ M a r í a Gon-
zájei, Inspector " C " ; Fe rnandc Per-
t i e r r a , Inspector " C " ; D e s i i i u i o Ca
brera, Inspec ior ' ' D " ; Antonio Her
n á n d e z , sereno; J o s é Gil, sereno, Sa-
lustiano R o d r í g u e z , Inspeci ir " K " ; 
d o s é Rodr igue / , sereno, y s- lian nom
brado en lugar de los an le i in-es res
pect ivamente, a los s e ñ o r e s Joaqnín 
Soto, Rodolfo .Marcaida, Vianuel 
Sá iz , Kelino Marel iena, Pedro Ra
mos. Pedro P é r e z Abren , ÍCduardo 
Ramos y L u t g a r d o Balmaseda. 

Por pase a o t ro destino del s e ñ o r 
Fe l ino .Mareliena, ha sido nombrado 
Inspector ^ F " de la Aduana de Cien-
1 uegos, el s e ñ o r Alfredo Boche. 

Por renuncia de L ino Lomo, sere
no de muelle de Avi les , en Cienfue-
gos, se ha nombrado en su l u g a r al 
s e ñ o r Pedro V a l d i v i a . 

H a sido nombrado el s e ñ o r Leoncio 
M o r u a Delgado, G u a r d a - a l m a c é n de 
la Aduana de la Habana, en lucrar de 
Fjsteban Zambrana . 

S e c r e t a r í a de Agricultura 

. M C L T A S I M P U E S T A S 
Se le comunica a l Alcalde M u n i c i p a l 

de San L u i s (Or ien te ) que proceda a! 
cobro de $2-00 de m u l t a impuestos a! 
s e ñ o r Salvador Acosta vecino de aquel 
t é r m i n o munic ipa l por i n f r a c c i ó n co
met ida por el mismo, en el vigente 
Reglamento de Montes. 

R l s e ñ o r Secretario del Depar tamen
to ha impuesto a cada uno de lo.1; se
ñ o r e s J o a q u í n Cumpl ido L a r a y Leo
poldo G a r c í a y G a r c í a vecinos del ba
r r i o del Ecuador, t é r m i n o mun ic ipa l 
de Camagiiey una m u l t a de $7-50 mo
neda americana por i n f r a c c i ó n cometi
da en el Reglamento de Montes, orde
nando que se saque a remate el d í a 
pr imero de Ju l i o p r ó x i m o los 15 t ron
cos de cedros que fueron decomisados 
por la Guard ia R u r a l de Cuat ro Ca
minos. 

A P R O V E C H A M I E N T O EN M O N 
T E S D E L E S T A D O 
Previo el pago de la cant idad de 

$50-00 moneda of ic ia l , se le ha expe
dido por la D i r e c c i ó n de Montes y M i 
nas al s eño r A n g e l S. Diez M u r o , una 
gu ía forestal, para que pueda ex
traer de los cayos conocidos por " L a 
L e ñ a , " " D i e g o ' " y " R a p a d o , " situa
dos en los t é r m i n o s municipales de 
Guane y Mantua respectivamente, 500 
de c a r b ó n , t a m a ñ o chico y 500 caballos 
de leña . 

R E M A T E F O R E S T A L 
E l d í a 30 de J u n i o actual t e n d r á 

lugar en la A l c a l d í a M u n i c i p a l de San 
Luis , Oriente el remate de una carre
ta de l e ñ a que le fué decomisada al 
señor L u i s O r d e l i ú . por no l levarla 
a c o m p a ñ a d a de su correspondiente 
gu ía . 

LÍCMCIAS P A R A POETAR APv-
.\1AS. 
A l Secretario de G o b e r n a c i ó n se 

interesa expida licencias para por-
l a r armas a los señores efue Integran 
la Comis ión de Kstudios para el des-
limle y desecación de la C i é n a g a de 
Zapata. 

ABONO DE HABERES 
A l ingeniero jefe de Pinar del 

R ío se Iraslada escrito ipie dirige 
Antonio Alaría . \ l án | i i e / . sobrestante 
pr imero , interesando se le abonen 
haberes que Si le adeudan. 

Nombramiento 
A Fé l ix Rousseau y Mendiye se 

la ha nombrado inspector de las 
obras de reparación del faro ••Pare
dón Í J r a n d e . " con $150-00. 
REORGANIZACION 

DE SERVICIOS 
A l ingeniero jefe de la c iudad se 

le ordena se sirva proponer una 
amplia y completa r e o r g a n i z a c i ó n de 
los servicios de esa defa tura , tenien
do en euentat que no p o d r á n prestar 
servicios como jo rna le ros n i n g ú n ca-
nat'az, inspector, l is tero, ni l i q u i d a 
dores. 
MAL ESTADO DE CARRETERAS 

El d u e ñ o de las l í nea s de a u t o m ó 
viles de Guanajay, ( ' a b a ñ a , Mariel y 
Hahia Honda se queja al Secretario 
de Obras P ú b l i c a s del p é s i m o esta
do y abandono en que se ha l lan las 
referidas carreteras, por lo que ten
d r á que suspender el t r á f i c o de di
chos v e h í c u l o s . E l s e ñ o r V i l l a l ó n ha 
promet ido ocuparse con u rgencia de 
ese asunto ordenando inmedia tamen-

j te se proceda a remediar el mal . 
P E R S O N A L C L S A X T E 

A los dis t in tos Xcgoeiado? se les 
ha ordenado propongan la cesan
t í a de todo el personal que cobre por 
el c r é d i t o de " C a m i n o , Puentes y 
•Casillas de Peones Camineras , " por 
haberse agotado. 

L O D E L V A P O R " M E G O 

T r e c e t r i p u l a n t e s d e s e n r o í a d o s . - E l C a p i ^ n 

h a e m b a r c a d o a t r e s I n d i v i d u o s 

e x t r a n ' i e r o s . 
Esta m a ñ a n a el c a p i t á n del vapor 

' • Cienfuegos," Mr. Bather, se pemmí 
en la C a p i t a n í a del Puerto, desenco
lando a trece t r ipu lan tes de su barco 
que se negaban a hacer el viaje hasta 
Méjico llevando el cargamento de d i 
namita que tr'",i0 ''1 vapor " T h o i v -
d o l . " 

Lsos t r ipulantes fueron puestas a 
d ispos ic ión de l Departamento de I n 
m i g r a c i ó n , al objeto de que sean reem
barcados para los puertos donde cad.i 
uno fué enrolado, toda vez que su dea-
embarque en esta capi ta l no es posible, 

¡hh' considerárseles susconühW 
eonyertir.e en carga públu!a d(í 

L l capitán Sather om-oi'" 
'^*'de a tres individuos ex> Ulda-
que >e presentaron ;1 siLstUMi0,3^ 
•-'tros que tanto mie lo L 1 , , , / * .a, ^ 

• au C0<ji(j viajecito con la d i n a m i t é o al 
L ' i Im C a p i t a n í a dr | Puerto h r 

i'on constar al cai . i tá , , Satín-,- 1 ^ 
gnu la Ci rcular número ]•> ' ' * 
por la Secretaria de l l a c i o n d n ^ 
de Kebrero de 1!)()7, las cuaba ^ 
partes de la t r ipul 'ación de n, 
que enarbole la bandera nación»! ? 
berú ser de cubanos. ' ^ 

Municipio 

A E R O G R A M A 
Un saludo 

. .Abordo del vapor "Espagne."— 
Vía Norfolk. 

Llevamos un tiempo inmejorable; 
el pasaje muy bien, hacemos copiosas 
libaciones del riquísimo vermouth 
• • Cinzano " .y nos deleitemos sobre cu
bierta con el delicioso chocolate "Mes-
tre y Martinica." 

Saludamos a la familia y a los ami
gos. 

Elisalt.—Armando Cuervo.— Mi
guel Mariano.—Rafael Menéndez. — i 
Lucrecia Bori. —Moretón (de la firma ; 
Moretón y Arrusa.)— Jáuregui y Ra 
món Suero. 

;->l'uleT1\¿Í1!0 
S á n c h e z y Generoso Soler ^ 1110 

Beranüla, Enrique 
Alvarez, Alber to 

/"I : r 
¿Usina 

H L C A P I T A N UIVkra 
Ksta m a ñ a n a tomó posesVm i i 

^ > l^ 'spadio d, la jij 
Nacional, el c a p i t á n - luán Rivera 

Fd, " H E R M A N V 
K.ste vapor a l emán fondeó hov 

cedente de ( ' h r i s t i a n í a , cond ' 
carga general 

pro-
hiendo 

S e c r e t a r í a de Sanidad 

A l . A D M I N I S T R A D O R DK L o s F 
C A R R I L K S ( N I D O S 

Por la S e c r e t a r í a de Sanidad, se ha 
pasado una c o m u n i c a c i ó n al A d m i 
n i s t rador de los Fe r roca r r i l e s Cuidos, 
para que ordene la r e p o s i c i ó n de tres 
Tanques de agua y c o m p o s i c i ó n de las 
llaves de los fregaderos, en los alma
cenes de carga de Ja Havana Cent ra l . 

Asimismo se le supl ica que m i r e n 
las basuras que existen a l iado iz-
Muierdo del edif ic io que ocupa la Es
t ac ión . 

S e c r e t a r í a de 

Obras P ú b l i c a s 

Petición desestimada 
^ A l Ingeniero Jefe del d i s t r i t o de 

j Santa Clara sé le comuniea haberse 
I desestimado la pe t i c ión del A l c a l i 

de Cienfuegos para u t i l i z a r la piedra 
oe la carretera de Radas en Ia 
p a r a c i ó n de las calles 
blo. 

I N F R A C C I O N E S 
Dos inspectores s e ñ o r e s A r m a n d o 

Reina y Carlos M a r í í n Morales , cum
pl iendo ó r d e n e s del Jefe de l a Sec
c ión de G o b e r n a c i ó n M u n i c i p a l , s e ñ o r 
Juan A n t o n i o Ro ig , se cons t i tuyeron 
en la casa marcada con el n ú m e r o 31 
de la calle de Xep tuno , Tcvantando ac
ia a virtud de la denuncia publ icada 
^n varios p e r i ó d i c o s de esta c iudad, 
comprobando los hechos que se de
nuncian. 

Los mismos Inspectores l evan ta ron 
acta po r obra sin l icencia , en Prado 
y Dragones y en Prado 119, de todo 
lo cua l h a n dado cuenta al s e ñ o r A l 
calde, a los fines que procedan. 

E l inspector Abe l a rdo de Malas, 
ha dado cuenta con actas correspon
dientes de las siguientes inf raccio
nes: 

Lorenzo Márquez, por no tener l i 
cencia en su es tablecimiento; Francis
co Vázquez, P01' t r a b a j a r sin l i cenc i a ; 
J o s é M . Tamayo, por no tener l i cen
c i a : A n t o n i o Campello, por no tener 
el recibo de la c o n t r i b u c i ó n : Rafael 
M u g i ó , por no tener recibo de traspa
so; R a m ó n Ramos por no tener satis
fecha la patente del actual e j e rc i c io : 
Pedro V á z q u e z , por no tener el ú l t i 
mo recibo y Manuela L e ó n , por no te
ner a la vista la patente del actual 
ejercicio. ^ 1 f f 

E L S E R V I C I O D E A C T A 
R e c a u d a c i ó n por el servic io de 

agua en el E s p i g ó n de P a u l a : 
P r imera quincena J u 

nio de 1913. . . . $ 3 .353 .21 Vi 
Primera quincena Ju

nio 1012 $ 2 .490 . 30— 

C O M U N I C A D O S . 

E V E R E T T H O U S E 
SARATOGA SPRINGS, N. yT 

Para su 33a temporada se en. 
cuentra ya abierto desde 1 ^ 
Junio este hotel, conocido por 

Emperador de Alemania ¿ h o t e l de suarez . Para 
!• 1 señor Presidente de la R e p ú b l i c a i f o r m e s y referencias dirigirse 

a P. M. S U A R E Z , SARATOGA 
SPRINGS, N. Y . = 

C o n t e s t a c i ó n del 

Diferenc ia a f avor 
de 1913 $- -8Ó7.S6V4 

Grand H o t e l Male t 
G I J O N . 

ASCENSOR. CALEFACCION. HIGIENE 
Y CONl'ORT. —SERVICIO DE RESTAU
RANT ESMERADISIMO. :: ::; 

!a V?-
a q 11; 

l a Policía en 

ba recibido el cablegrama siguiente 
del Emperador de Aleman ia , en con
t e s t a c i ó n a l cablegrama que se le d i r i 
g ió con mot ivo del 25 aniversar io de 
su r e i n a d o : 

" S u Excelencia s e ñ o r Presidente de 
la R e p ú b l i c a . 

Habana. 
Ruego a usted S e ñ o r Presideute 

acepte mis m á s sinceras gracias por 
las fel ici taciones que ha ten ido la bou-
dad de expresarme. 

Wilhelm I. R . " 

i V O T I C I A S 

D E L ^ P ü E R T O 

E L " O L I V E T T E " 
E l vapor americano " O l i v e t t e " en

t r ó en puerto esta m a ñ a n a , procedente 
de Tampa y K e y West, conduciendo 
90 pasajeros. 

F i g u r a b a n entre estos los señores 
Fabio Amezcaray. L u i s Guerrero. F . 
R. Díaz . E . H . Gato, F r a n k H . Gato y 
Ofelia Tejada. 

D E T E N I D O S 
Los menores J o s é V a l d é s y Juan 

Basich Mi l á s que l legaron hoy. a bor
do del Montev ideo . " el p r imero , y 
del " O l i v e t t e , " el segundo, fueron de
tenidos por la I n m i g r a c i ó n hasta que 
se presenten a recogerlo una persona 
debidamente autorizada para ello. 

E L •.MONTEVIDEO" 
Anoche e n t r ó en puer to el' vapor es

pañol • "Montevideo ." procedente de 
Barcelona y escalas, vía New Y o r k 
conduciendo carga general y 107 pasa-
jeros. de ellos 66 para la Habana y el 
resto para Méj ico . 

En este vapor llegó la s e ñ o r a Flo
ren t ina Gómez viuda de P i ñ e i r o . es
posa del Cónsul de Cuba en Malaga, 
n v i e n t c i n e n í e tallecido. 

A la s e ñ o r a Gómez viuda le P iñe i 
ro.-le a c o m p a ñ a b a n sus p e q u e ñ o s hijos 
Gu i l l e rmina y Yol'anda. 

T a m b i é n l legaron en el propio va
por los s e ñ o r e s : Juan Careo, Domingo 

7061 13Mi 

M I G R A T I T U D 
Me hal lo tan s a ü s t e c h o del resulU. 

do (pie los profesores mélicos obtu. 
vieron en mi asistencia en el Sanato-
de la Covaclonga, pabe l lón de Manuel 
A. G a r c í a , que espontáneamente de-
seo ex] rcsai' por (>1e medi.j mi prati-
1 ua a ¡os doctores Varona y Gonzá
lez de; Val le , operador, y Scira y 
M u ñ í / , auxi l ia res en la "XiiTiigiila-
( i ó n de una hernia , de la cual me ha
l lo completamente curado. 

Claro es tá que "n los distinguidf.J 
m é d i c o s del Sanatorio de la Covadcn-
ga veo en p r imer lugar a los que me 
han red imido del repentino padeci
miento que me o'oligó a abandonar 
mis ocupaciones y que me puso en ps' 
j i g r o de m u e r t e : oero también tengo 
(jiie consignar el agradecimiento 
g r a n d í s i m o a los que desde el primer 
momento de mi ingreso en el Sanato
rio se cons t i tuyeron a mi lado, no co
mo empleados del, mismo, sino como 
famil iares , el enermero, jefe del pa-
b d l ó n . don Lamber lo Martín babor-
de y los pract icantes don Ju iu Lau
nas y don Rodrigo Espina, a quienes 
reitero y r e i t e r a r é ' siempre el afectj) 
u i e le profeso por sus asiduos y eari-
ñOsos cuidados. . 

R é s t a m e expresarle también 1 
erratitud al s e ñ o r Argüe l les , Adminis
t r ador de La Covadonga, del cual re
cibí las m á s c a r i ñ o s a s atenciones. 

Pedro J. Cano. 

Despedidor de la Havana E, Coffl-

pa r roqü iPd ' e l íncel 
El próximo jueves, día 19,-se c a " " ^ 
Et próximo jueves, día 17, se c3111* 't9 

las 8 a. m.. la misa con fine mensuaiQ' 
se honra a tan glorioso Patr iaro»^ 
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CONTRATO 
A l Secretario 

e n v í a copia del decreto, 
y expediente referente 

V E X P E D I E N T E 
de Hacienda s? le 

de contrat ;) 
a las obras 

A B A N I C O G I T A N A 

Toda persona que desee saber su sino, envié por giro postal 
$ í-75; monerfa americana y t e n d r á a vuelta de correo, certificado, 
un e l e g a n t í s i m o abanico, con doble forro de seda, bar i l la ie de ce-
luloyde y elegantemente pintado. Con una inscr ipción escrita en él 
por mano de una legi t ima gitana, la cual solo necesita algunas pa
labras escritas por mano de la persona interesada, para hacer su 
adiv inac ión . 

Dirección: B e n i t o P a s c u a l , S o l 5 0 , R e m e d i o s . 
m" I.I.MMUWI 

7ÜU3 

del acueducto y a l can ta r i l l ado de 
Cienfuegos. 

S O L U C I O N ' S A T I S E A t T O R I A 
A l ingeniero jefe de Or iente se le 

-envía te legrama d i s p o n i e m b que s • 
entreviste con las autoridades y pro
ponga la so luc ión sat isfactoria para 
los habi tantes de aquella c iudad . 

Q U E NO SE V A R I E 
A l ingeniero jefe del d i s t r i t o de 

| P inar del R í o se le env ía un memo-
¡ l a i i d u u i del s e ñ o r T o m á s lJ>ení[ez. -n-
j l i c i t ando que no se v a r í e el t razado 
1 p r i m i t i v o de la carretera de Santa 

Cruz de los Pinos a Raugel. 

S O L I C I T U D D E R E P O S I C I O N 
A l Presidenta de la A s o c i a c i ó n d e ' 

Veteranos de la Independencia de; 
Santiago de Cuba se le contesta qu¿.| 
se ha dado traslado a la Jefatura del 
d i s t r i t o de Oriente a sn instancia 
para que rep mg 1 1 ,1 ci carga q u -
aotuRÍi i teu te d e s e m p í f i a al S,-. Juan 

El [nspector de E s p e c t á c u l o s , se
ñor Carlos M a r t í n Morales, de servi
cio en el teatro "' A I h a n i b r a , " ha pre
sentado hoy al Alca lde un acta levan
tada anoche en dicho coliseo, denun
ciando que el teniente Valdés .Miran
da, delegado de e s p e c t á c u l o s , u s u r p ó 
funciones que sólo corresponden a los 
IIIspe•' tores , t ra tando de tener a una 
ar t i s ta que a su j u i c i o , h a b í a comet i 
do una i n f r a c c i ó n , cuando él estima
ba qeu no e x i s t í a t a l f a l t a . 

Agrega el Inspector Morales (pie el 
citado teniente d ió mot ivo con su ac
t i t u d a q ü e se promoviera e s c á n d a l o , 
v i é n d o s e precisado a r equenr lo . por
que estaba creando un conf l ic to de 
orden p ú b l i c o . 

El teniente Mi randa por su par le 
ha presentado una denuncia cu la ter
cera estación de policía por haberse 
negado CJ Inspector a proceder cu esc 

I M P E R M E A B L E S 
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C O R R E C C I O N A L E S 
P E L I C U L A S P A R L A N T E S 

i 
I tus 

E1 derifile de los lunes 
| un desfile do multas 
n0r escándalo*, insultoB 
fwracberas. La justa 
"oonsecuencia del domingo, 
Ita correrías, y músicas 
populares, pues la vida 
del imeblo, la vida ruda 

que trabaja seis días 
m descansar, entre angustiaa 
v sudores, cuando llegan 
ios domingos o se tumba 
trarquilamente o se lanza 
i expansiones y aventuras. 
^onde el vino es la primera 
J el correccional la última, 
pasan hombres acusados 
con sendos guardias que acusan, 
.v ni un chiste, ni una gracia 
n¡ una ocurrencia oportuna! 
j as palabras más soeces, 
]ls trompadas más absurdas, 
las jumeras más triviales, 
las caídas más insulsas. 
j)e vez en cuando aparece 
una damisela estulta 
como María Regla... etcétera, 
luciendo la eterna curda 
v los eternos trastazos 
de una amorosa cuyunrta. 
\burrido. Desde luego, 
porque no me achaquen culpas 
que no tengo, tomo nota 
de tres o cuatro tontunas, 
v veremos cóuuo salen 
a su tiempo, sin la ayuda, 
intención, gracia y donaire, 
que a veces tienen algunas. 

Primero apareció un vientre descomu
nal redondo, que me trajo a la memo-
ria'en seguida, el Pan de Matanzas; des
pués un cuerpo violentamente echado ha-
(¡ia atrás, sobre cuyos hombres, en últi
mo termino, se movía una pequeña cabe
za do vieja- avinagrada, y acto continuo 
plantóse ante el juez algo así como una 
cosa rara que viniera en e! pescante de 
un coche. 

Esta S ambulante acusa a una mujer, 
también de edad, escuálida, taciturna, de 
miserable presencia, de haberla insultado 
con "alevosía y ensañamiento." 

El juez: —¿En qué ha consistido el in
sulto? 

El Pan de Matanzas, moviéndose como 
si fuera víctima de un terremoto: —Esta 
calumniadora, desastrada, señor Juez, me 
dijo, me dijo, me... 

El juez: —¿Qué? Concluya. 
El Pan: —Que estoy embarazada de Ma

tusalén y que si llego a dar a luz se aca-
el mundo porque nacerá el antecristo. 

El juez: —El mundo no se acabará ¿Y 
qué más? 

El Pan: —Que tengo el claustro mater
no como la Lonja del Comercio. 

El juez: —¿Y qué más? 
El Pan: —¿Le parece poco? 
El juez, a la acusada: —¿Es verdad to

do eso? 
Acusada:' —Sí, señor: pero ella me dice 

a raí improperios. Que fui correveidile del 
difunto general Tacón, que en paz des
canse. Que soy más aviadora que ese cu
bano que anda por ahí en globo porque 
yo se volar por los aires sobre el palo de 
una escoba. Que... (Improperic-s, señor 
juez.) 

'El juez al Pan: —¿Qué dice? 
El Pan, dirigiendo la prominencia a la 

acusada: —Señor juez, donde las dan Jas 
toman. 

El juez: —Pueden retirarse, y hagan lo 
posible por no volver, si no quieren ir 
ambas al Cerro. 

El Pan describe una graciosa curva en 
sentido contrario a la recta y salen como 
dos líneas paralelas... dispuestas a en
contrarse una y cien veces, riéndose de la 
geometría y de la amenaza del juez co
rreccional. 

La calzada del Vedado 
tiene una fonda y la fonda 
un salón y el salón sillas 
y las sillas se colocan 
alrededor los domingos, 
para que bailen la polca 
y el eachotia los que gusten, 
a las delicadas notas 
de un acordeón. 

—Es el caso, 
o mejor dicho, es la cosa, 
que un bailador guapo mozo 
bailaba una guapa moza, 
cuando- se acerca un cachimbo 
pequeño, feo, con moña 
en la frente, y dice al otro 
de mal gesto y cara fosca: 
—Yo quiero bailar con esa, 
déjamela. 

—Por ahora, 
le respondió, no es posible; 
pero si quieres que ponga 
un telefonema a casa 
de tu mamá y está pronta 
a venir, puedes bailarla... 
Fuácata, fuácata, tortas 
consecutivas, un guardia 
a lo mejor de la bronca, 
y al correccional los guapos 
sin la bella bailadora. 

—Mité, señol jué; siempre anda con 
relampuserías. anjá, y yo callá. callá. El 
otro día acusó a mi hija y mi hija está 
en la caree porque allí la mandó el señol 
jué, anjá. 

Ahoritica me acusa a mí poique dise 
que le ije: —Oye, sinvelguenza ¿ya viene 
de tomá la servesa? Así no, siñol jué. Yo 
diaí: —Mi hija María tan presa poi tí ¿va- | 
mos toma seivesa? Anjá mimito. 

—Señor juez (dice ta acusada) eso no i 
es cierto, siempre me está insultando. Ha
ce unos días leían en la ciudadela un pe
riódico que traía el soicidio de COPOCOCO 
y decía que el cadave del muerto había 
caído decúbito supina-. Cuando supi
mos que eso era caer boca arriba, dijo 
esta mala lengua mirándome: —Anjá, asi
na caen muchas, que yo sé, sin 'suicidio. 

El juez las mandó retirarse, sin hacer 
caso de pláticas de familia. 

Con el permiso de ustedes 
ahí va la filiación: 
Un damo de las camelias 
con túnico de color 
violeta, o lo que es lo mismo, 
de saco y de pantalón 
de alborada en primavera, 
pelo en cocas y 4a voz, 
el gesto y los ademanes... 
de inocencia y de candor. 
Se encuentra un tanto nervioso 
y trasluce la emocióai 
de verse entre tantos hombres 
en la corte, y no de amor. 
Acusa a un mozo de talla, 
bien plantado y socarrón, 
de insultos con amenazas... 
a vías de hecho. 

—Me dió 
señor juez, en cierta parte. . . 
El juez: —¿Un puntapié? 

—Dos, 
señor juez, y de los buenos. 
—Y usted ¿qué hizo? 

—Pues yo, 
llamar a ese guardia. 

El guardia 
confirma la relación 
del contundido, y le pone 
el juez al abusador, 
per faltas al bello sexo, 
un peso... ¡y vaya con Dios! 

Me retiro exclamando como Isabel de 
Valois: jAy, infeliz de la que nace her
mosa! 

P L U M A Z O S 

LA OBRA DE CARLOS M. TRELLES 

Acaban de darse a luz, editados por 
el Consejo Provincial de Matanzas, loa 
lomos I I I y I V de k "Biblio^-al ' ía Cu
bana del Siglo X I X , " obra que a fuer 
í'-a de per&everanda y estudios que han 
durado largos años ha escrito el señor 
Carlos M . Trel'les. Tal vez para buena 
parte del público, la gigantesca labor 
bibliográfica de Trelles sea menos co
nocida que la vida y milagros de fiial-
quiera de los infinitos líricos que fi
guran y medran en el perpetuo ban
quete de nuestra política; pues no son 
la erudición y la ciencia las que clan 
honra y pesetas en nuestro país sino 
las reputaciones de "guapos" y de 
buenos "agentes electorales." 

I an es así, que Trelles no lia logrado 
después de toda su vida consagrada a 
resolver y ordenar fechas y apuntes y 
a dotar a su patria de una historia l i 
teraria documentada y precisa, otra 
recompensa que la honra que le han 
dado, no sus conciudadanos precisa
mente, sino los críticos extranjeros. Kn 
Cuba no ha logrado más que lo que 
puede lograr en cuanto a aplausos 
cualquier adocenado de las letras. . . 

Esto de los elogios, de los aplausos, 
en Cuba vale poco, por la sencilla ra
zón de que carecemos de verdadera 
crítica, de lo que en otros países se Ma
ma crítica literaria. Aquí tenemos un 
Eneas, y un Carnearte que tienen l i 
bertad de criterio y conciencia bastan
te para no llamar blanco a lo negro y 
viceversa; pero en cambio ¡ cuánto Zoi
lo de grupito. de bombo mutuo, de re
vista de colecturía! 

Por eso no es el elogio fácil y aco
modaticio lo que debe a Carlos M. Tre-
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a patria, a la q el 
lencio fecundo de su estudio, honra y 
enaltece. Aun hay clases, y Trelles no 
puede conformarse con un elogio que 
obtiene quienquiera en nuestro viciado 
mundo literario. 

Hay que darle más : ayuda material 
por parte del gobierno. En todos los 
países cultos estas obras de bibliogra
fía, de erudición histórica y de inves
tigación en cualquiera rama de la cien
cia, gozan del apoyo oficial y de sub
venciones académicas. Aquí no. 

Años y años lleva ya Trelles pidien
do a todos los gobiernos de Cuba "unos 
pesos" (menos que los empleados en 
dar pensiones a "v iudas" más o menos 
auténticas) con que imprimir su o b n 
de "Bibliografía Cubana del Sig>ü 
X I X " completa, y aun no ha lógralo 
más apoyo que la noble ayuda del Con
sejo Provincial de Matanzas, y este so
lo ha podido editar dos tomos. ¿Quién 
editará los seis restantes? 

Carlos M. Trelles, a quien no trato 
ni debo atenciones de ningún género, 
merece que los verdaderos intelectua
les hagan algo, no por él, sino por s:i 
obra que es honor y gloria para Cuba, 
y este algo es recabar de las Cámaras 
que prohijen su obra, que editen bs 
seis tomos restantes. Este desembolso 
nada lastimaría el Tesoro, porque la 
cantidad es pequeña. 

Por mi; parte aquí está mi pobre plu
ma para lo que pueda ser útil a la 
causa. Pero por desgracia sé que nada 
tendrá que liacer la pobre. ¡ Si se tra
tara de un banquete! 

ir. RODKIGUEZ R É N D U E L E S . 
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Poderoso Jarabe re-

consiituyentc. introduci
do en Cuba por Sor An
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Bienvenu. Amistad 13. 
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P R E G U N T A S Y R E S P U E S T A S 
J. Tadeo.—lie contestado una de 

las dos preguntas que usted envió en 
su carta. Ya no recuerdo de qué tra^ 
taba, porque no conservo el original. 
Respecto a la otra pregunta no en
cuentro en n ingún diccionario la pa
labra "centisca" ni sé el significado 
que pueda tener. Tal vez quiso decir 
'ventisca", palabra que está en to

dos los diccionarios. 

Madrilesori—Para adquirir conoci
mientos que aporten a la inteligencia 
alguna ilustración, hay que aprender
se con formalidad las asignaturas 
del bachillerato. 

Uno que no sabe.—Todo el que es 
llamado a declarar ante un tribunal, 
debe comparecer; pero nadie está obli
gado a declarar contra un pariente 
próximo. 

P. P. P.—ün reloj de sol marca la 
hora con pequeña diferencia, de unos 
minutos que llaman ecuación de tiem
po, que varía según la fecha del 
año. El 19 de Junio, por ejemplo, los 
relojes de sol marcan el mediodía a las 
12 y un minuto. Hay unos relojes de 

sol automáticos que dan la hora exac
ta por medio de un círculo regulador. 
Los aparatos que usan los marinos pa
ra tomar la altura del sol al medio día 
se laman sextantes. Para el manejo y 
lectura de la brújula hay que tener 
en cuenta la declinación magnét ica del 
lugar en que se halla. 

V. V,—Ya hemos contestado eso va
rias veces. León no pertenece a (.'as
t i l la la Vieja. 

Un jornalero.—Un buen diccionario 
enciclopédico, en dos tomos, es el de 
Elias Zerolo. Véase en " L a Moderna 
Poesía, Obispo 135. 

Cortés.—Veremos si es posible com
placerle. 

J. M . P.—Es necesario examinarse 
o revalidar el título en Cuba para que 
sea admitido. 

J. Gr.—Una locomotora puede arras
trar más peso que el que ella tiene. En 
prueba de ello ya ve usted que arras
tra un tren. La locomotora general
mente lleva un lastre de peso calcula
do para que al arrancar no patinen 
las ruedas. 

C A N T A R E S 

Quererme siempre Juraste 
cuando encendía un cigarro. 

• ¡aun el cigarro duraba , 
y ya me habías olvidado! 

La noche que ví tus ojos 
rae dijeron las estrellas, 
que tus ojos, cuando duerraca, 
se van al cielo con ellas. 

Yo seguir quiero tan solo 
el barquito de su pecho, 
y ella en el barquito quiere ) 
tener muchos marineros. 

La gente, por que te olvide 
tu desgracia me refiere, 
¡si piensa que he de olvidarte 
está soñando la gente! 

En mi rosal no había rosaa 
besar quisiste sus ramas, 
y donde un beso ponías 
allí una rosa brotaba. ^ 

Soñé anoche que por fin 
tenías alma, perchelera, 
¡mira tú que tonterías 
son las cosas que se sueñan! 

Joaquín Díaz Serrano 
Málaga, 193.3. 
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{Continúa) 
^ 1 duque permanecía eu pie junto a 
^ l!1Jo mayor, escuchando, eomo él, el 
|PJo del granizo que golpeaba los 
¡tón la ^ q ^ a liablaba con el 
| j¿íeno: en la habitación próxima es-
c¡e ^u «1 señora de Katzenstein, el aya 

V,8 Ulño« y una doncella, 
fué 0,0 los truenos se alejaron y 

aiído la lluvia, los príncipes fue-
fentí dos a su departamento: el 
tant llerec'ero se detuvo un ins-
t{j. e JUlito a Claudina, y h pregun-

j ^ H a tenido usícd miedo? 
| eBk a se sourió y le contestó con 

J^eza negativamente. 
N t ó ^ a eü buen hora—dijo el pr ín-
(fo sir 080 me Susta : mamá tiene mie-

Uesa atrajo a su iújo hacia 

—¿ Te gusta más la señorita de Ge-
i-okl que cualquiera otra?—le pregun
tó con turbada sonrisa. 

—Sí, mamá—contestó el príncipe --
si yo fuese hombre, me casaría con ella 
en seguida. 

A nadie agradaron aquellas pa
labras: a Claudina la contrariaron: el 
duque siguió junto a la ventana sin 
volver la cabeza: la duquesa sonrió a 
sus hijos, y les d i jo : 

—Dormid bien, ángeles míos, y que 
Dios os proteja. 

Cuando dejó de oir^e el ruido de los 
pasos de los niños, la duquesa dijo en 
voz baja: 

—Adalberto, estoy cansada. 
E l duque se retiró, después de besar 

en la frente a su mujer y de decirle: 
—Descansa, hija mía, y despiértate 

mañana sana y buena. 
—Tc lo prometo—le contestó ella 

afectuosamente. 
Claudina quiso alternar con la se

ñora de Katzenstein en el cuidado de 
velar a la enferma. Se fué a la habita
ción que le habían designado, que era 
en la cpie ella había pasado su infan
cia fse puso una bata, y volvió a colo
carse a La cabecera de la duquesa. 

Esta descansaba con los ojos cerra
dos: no se oía más que el leve movi-
tniento del péndulo: sentada enfrente 
ilc la Virgen, Claudina fijo por algu
nos momentos'' su vista en la divina 

imagen, y luego en el pálido rostro 
de la enferma: una especie de sopor se 
apoderó cle ella, y, cerrando los ojos, 
apoyó la cabeza en el respaldo del si
llón. Su cerebro se pobló de visiones: 
volvió a vivir c î la noche precedente, 
y lodos los incidentes surgidos duran
te la fiesta fueron desfilando por 61 
uno tras otro. Veía en sus brazos a la 
niña, que ella había salvado: oía el 
eco de las palabras de agradeciiniento 
que Lotario le había dirigido, e in
conscientemente se sonreía en su sue
ño. Después so incorporó asustada y 
t rémula : los ojos de la •duquesa, ex
traordinariamente abiertos, estaban 
fijos en ella con una intensidad de ob
servación, que la asustó: hubiérase 
creído que aquella mirada penetraba 
e interrogaba hasta en el fondo del co
razón de la joven. 

—Isabel—le preguntó ésla en voz 
baja,—¿es que no puedes dormir? 

—No. 
—¿Quieres que te lea algo? 
—No. gracias. 
—¿Quieres que hablemos? Te arre

glaré las almohadas. 
—Dame tu mano, Claudin;i, ¿he es

tado hoy muy impertinente? 
—Isabel, tú no lo puedes estar nun

ca—le contestó Claudina. arrodillán
dose en el estrado junto a la cama. 

—¡Oh! Sí, algunas veces: yo lo co
nozco bien ; pero. . . . pero tengo el co

razón enfermo, y es preciso que me 
perdones, si alguna vez te ofendo. 

—Dime, Isabel, ¿has tenido algún 
disgusto ? 

—Xo, Claudiua, pero. . . he pensado 
en la muerte. 

—¿Por qué, ¡Dios mío!, por qué 
has tenido ese pensamiento? 

—Ya sabes. Claudina, que a la ima
ginación no se la manda: ella es l'a que 
nos gobierna. 

—Xo corresponde a un espíritu tan 
firme como el tuyo, Isabel, tener ese 
lenguaje: tú sabes, mejor que nadie, 
que hay en nosotros dos fuerzas, la 
razón y el corazón, capaces de impo
nerse a la imaginación. 

—Sí, lo sabía. . . en otro tiempo; 
poro ahora estoy enferma ¡ de otra par
te, no creo que me espante la idea üe 
la muerte; lo que me preocupa es el 
más allá, y pudiera deidr como un 
poeta francés: " 'A pesar mío, me ator
menta el inf ini to." 

—Estás muy agitada,-Isabel. 
—Sí, y muy fatigada. Es preciso 

que también duermas t ú : valdría más 
que me dejarais sola : la camarera ve
la en la (jamara contigua: vete. . . E n 
tanto que estáis ahí. yo no puedo dor
mir, porque no puedo dejar de mi
rarte. 

Claudina .se inclinó sobre la mano 
febril tendida hacia ella, y se retiró. 
Hacia media noche volvió" al lado de 

la enferma y se ocultó de t rás de las 
cortinas del lecho para asegurarse de 
que dormía. Todo permanecía inmó
vil , pero el roce de los cortinajes de 
seda, por ligero que fué, bastó para 
que la duquesa volviese hacia Claudi
na aquellos ojos grandes y sombríos de 
mirada interrogadora, que de un mo
do tan extraño la habían turbado no 
hacía mucho. 

—Qué quieres?—preguntó la du
quesa. 

Claudina se dejó ver. 
—Perdóneme—le dijo la joven,— 

pero quería asegurarme de que des
cansabas. 

—Dime—le dijo de pronto la du
quesa,—¿por qué no querías i r en un 
principio a la fiesta de Maisonneuvi V 
Claudina no supo qué contestar y se 
acercó a la cama. 

—¿Que por qué no quería asistir a 
ese baile?—preguntó a su vez, ponién
dose encarnada; y luego se calló, por
que le era imposible deeir: "Porque 
amo a Lotario y él me ofende siempre 
que me vé ; porque recela de mí ; por
que. . . " 

La duquesa se volvió de otro lado 
bruscamente. 

• - ¡ V e t e . . . , vote!—le d i j o - - n o me 
respondas. 

La joven se dirigió hacia Ja puerta. 
—¡Claudina, Claudina!— exclamó 

la duquesa con voz suplicante: se ha

bía sentado en la cama, y le tendía la 
brazos llorando. 

La joven volvió sobre sus pasos, se 
sentó sobre la cama y abrazó a la en
ferma. 

—Isabel—le dijo1 conmovida,—poN 
mítame que me quede junto a tí. 

— i Perdóneme, ¡ oh I, perdóneme!—• 
dijo la duquesa sollozando y besándo
la.—Dime, repíteme en alta voz que 
no me aborreces. 

—Te c|ulero con toda mi alma, Isa-
bol—contestó Claudina, enjugando 
las gruesas lágrimas que surcaban el 
rostro de la enferma y meciéndola, co
mo lo hubiera hecho una madre con 
su hijo.—Xo sabes, no sabrás nunca 
hasta qué punto te quiero. 

La duquesa, agotadas sus fuerzas, 
cayó hacia atrás. 

—Gracias—dijo en voz baja,—¡es
toy fatigada ! 

—Si ella es algo hábil se casará con 
él. 

—Xo, no, querida condesa- ms Cc-
rold manejan demasiado bien siu; in
tereses, para que se espere verlo.s hac-r 
ninguna locura. E l barón se casará eon 
la segunda princesa. 

—Xo me parece seguro eso. 
—¿Pero ignora usted que viven M 

la mayor intimidad? El duque lo Lri» 
ta siempre de " p r i m o " . 

i ( Jon i inuü í%l i 
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F O O T - B A L L A S S . 

LOS GRANDES PARTIDOS EN EL EXTRANJERO 

E S T A M O S C O N F O R M E S 
A L C E S A R L O Q U E E S D E L C E S A R 

\ m "MATCH" INTERNACIONAL EN BILBAO. 

RESULTADO DEL PRIMER JUEüO. 

EL FERROL F. B. C. 

E l día 18 del pasado se celebró un 
iteresante desafío en Bilbao entre el 
'Athletie", club local y el "West 
sorword" de Londres. Este equipo 
Lgiés hizo una '•tournée" por Holmi-
la, donde acabó de ganar La "Copa 
le Amsterdair' en reñida lucha con 
ti célebre "Ajax ." E l equipo que 
ibtuvo esta señalada victoria, jugó 
ton los mismos muchachos que ven-
¡ieron en Holanda. Entre sus jugado-
"es figuran, de renombre universal, 
•1 gran Clifford, uno de los ' goals-
ceeper"' de la Jsthoman League," 
Tessop, un magnífico "back" de lo 
Qéjorcito en "amateurs", (|ue lleva 
'a jugando cinco años en el equipo, 
^rowker, el famoso "chiitador" de la 
jiga. encarga-do de tirar los "penal-
ys", no habiendo fallado uno hasta 
a fecha. Johnson y Rosenkrany, 
'dribladores'' preciosos y el último 
R mayor esperanza para el equipo en 
a próxima temporada. 8chmid medio 
zquierda, es un internacional. suizo. 
?obertt; medio derecha, elegido para 
lapitán por la "Southern Snburban 
-cague." 

En fin, un ' Icam'' de verdadera 
Wrza; tres de ellos internacionales 
" el resto de la Inter-League.*' Del 
'West Xonvord,*' forma parte el 
lelaulero Fitchie, escogido por Esco
ja para los "matchs'' internaciona-
6Sj y que en ocho temporadas marcó 
P| sólo, trescientos ••goals,'. ¡Buen 
saquete! 

Pocos momentos antes de las cinco 
ü? presentaron los equrpos en el mag-
n'fieo "ground" de Jolaseía de Bil-
)ao, siendo aplaudidísimos por la nu-
nerosa concurrencia que estaba pen-
liente del resultado que tendría el 
frañ partido que ê iba a efectuar. 

E l '•team" del '•Athletic" lo com
ponían los siguientes jugadores: 

Goal-keepcr: Ibarreche. Backs:, 
?olana y Hurtado. Half-backs: Be-
auste S., Belauste J . M. y Egnía. 
rorwárds: Gastañaga, Apon, Cortá-
an, Moreno y Acedo. 

"Comenzó el partido entre West 
STonvord y el Athletic con un bonito 
itaque de la línea delantera nuestra, 
i quien había correspondido la sali-
ia, rematado por un acertado shoot 
le Apon. 

Poco después veíamos una maravi-
losa combinación, lo mejor de todo 
-1 match, iniciada por un pase de Ace-
Jo, y en la que, de cabeza en cabeza, 
una preciosidad!, fué a parar la pe-
f ta a Gastañaga, que se descolgó Con 
m shoot monumentalísimo que fué a 
a misma esquina de la meta inglesa. 

Y por si ora poco, Gastañaga tenía 
|ue tirar instantes después un cor
rer. 

Por Lo que-so veía, el partido iba a 
•ISÍiltar interesantísimo. 

B] juego que viene desarrollando el 
Vthletic esta temporada, que sabe 
iesarrollar, que, por tanto, debe de-
tarrollar, hacía pensar en un triunfo 
wbre el equipo inglés, idea que, por 
¡O que vimos en el resto del partido, 
pedn por mí confirmada. No digo 
í[ue sea un triunfo enorme, pero sí 
ganarles por uno b dos goals, y así 
reo, y si no es así no hay vergüenza 
íutbolística, que debe ocurrir el jue
ces. - • 

Y tras de esas jugadas de que an
tes he hecho mención, no agregaré 

nna sola palabra en lo que de rese-
ñp tenga. ¿ Para qué ? 

Kl Athletic, jugó muy mal, malisi-
mamente. Me gusta decir la verdad, y 
la digo. Y por ello culpo dé cómo fué 
el partido a la línea de medios, que 
desacertada estuvo en el marcar y en 
el hacer juego. Porque la línea delan
tera, aunque medianamente, hi/o su 
.oego y hasta tuvo sus cosas muy 
buenas, y los backs trabajaron, espe
cialmente Solaun, «sí como en la lí
nea delantera, en el primer tiempo, 
estuvo Apon hecho un héroe. 

Del segundo tiempo se me perdo
nará que no hable más que para de
cir que hizo muy bii-n Moreno en dar 
las arrancadas individuales que rea
lizó, que allí, de otro modo, por como 
iban las cosas, no había medio de 
marcar goal. Y el buen muchacho 
(pie, aún no del lodo repuesto, salió 
al campo haciendo un sacrificio por 
el Athletic y como condescendencia 
para el público no pudo hacer más 
qué lo que hizo. Algo de lo que a Iceta 
le ocurrió en la parte segunda en 
que salió al campo. 

Pero colectivamente el team bilbaí
no merece un soberano suspenso. 

Los ingleses marcaron cuatro goals. 
Dos sosísimos, parables y muy para-
bles; el tercero ofside pedido largo 
rato por uno de los jueces de l ínea; 
el cuarto merecidísimo, colosal, admi
rable. E n un córner lo remataron de 
dos matemáticas cabezas. 

E l team inglés lo mejor que tiene 
es la línea delantera, y en ella su 
centro, que es excelente. Dirige el 
juego y coloca la pelota magistral-
mente. Todos sus elementos tienen 
un duro shoot. E l aia Izquierda estu
vo toda la tarde offside, en mucho de
bido a que nuestros backs han apren
dido a colocarse adelantándose. 

Tiran los corners magníficamente. 
Todo el team está formado por for

nidos mozos que no abusan del juejaro 
sucio como otros compatriotas su
yos. 

Dos proals les marcó el Athletic. 
E l primero de un centro shoot co

losal de Gastañaga. que el guarda
meta no pudo sino rechazar con las 
manos, pero, colocado Gortázar como 
era debido, remató la jugada con un 
.shoot enérgico por bajo, entrando el 
balón en la red rozando el palo. 

E l segundo lo mareó Moreno de 
una arrancada, en toda la cual llevó 
junto a sí, pegado a él, un back in
glés, pero que lo único que logró fué 
que la pelota entrase por un lado del 
¿oalkeeper y Moreno por el otro. 

Tiraron los ingleses cuatro corners 
y los bilbaínos otros tantos. 

Está visto que en nuestra tierra to
do lo que no tiene un punto de cho
teo deja de existir. Y sino que lo diga 
d que hizo una composición que em
pieza así: 

Por la costumbre, un velorio 
áquí en el cubano suelo 
no es motivo para un duelo 
sino animado jolgorio. 
Y digo esto, porque hasta la avia

ción, asunto que bien por ser un de
porte que en sí encierra los mayores 
peligros, o bien por ser uno de los lla
mados a resolver grandes problemas en 
la vida de los pueblos civilizados, to
dos los hombres y todas las Naciones 
lo han tomado con la seriedad a que 
es acreedora. 

Un número bastante reducido de 
simpatizadores y amigos del señor 
Agustín Parlá, tiene la jocosa preten
sión de que a dicho joven, también 
se le levante una columna conmemo
rativa en Cayo Hueso y otra en nues
tro Malecón. 

L a del Malecón, pase: porque nos
otros que acostumbramos como digo 
anteriormente, a tomarlo todo a "cho
teo," no nos estorbarán una o cuatro 
columnas; pero la del simpático Ca
yo, bueno sería consultarles antes a 
nuestros vecinos inmediatos por si es
tán dispuestos a que cada vez que pa
se un cubano, como mañana que lo 
pase un americano, con mayor moti
vo, se ponga una columna conmemo
rativa en dicho Cayo. Así las cosas, 
llegará día en que esas playas queda
rán convertidas en un erizo de colum
nas o parecerán a nuestra iglesia del 
Angel por sus innumerables promi
nencias o torres. 

Ahora, por otra parte, yo no creo 
que los amigos del señor Parlá. lleven 
su obsesión, y en tal caso que él tam
poco lo consentiría, al extremo de pre
tender que se incluya su nombre, en 
la que la opinión pública y un cronis
ta de deportes ha pedido para el avia 
dbr Rosillo, porque entiendo que eu 
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esto, hay dos atentados, uno a la vo
luntad libérrima de los que ya han 
remitido diferentes cantidades de di
nero al señor Conté, cronista de de
portes del periódico "Cuba," sin ha
cer mención para nada del señor Par
lá, y otra contra los derechos adquiri
dos por un aviador verdad, que gene
rosamente ha llenado de gloria el nom
bre de Cuba, exponiendo para ello su 
vida y su inteligencia, para verificar 
un vuelo, tal como se dijo: de "Cayo 
Hueso a la Habana." 

¿Que se quiere premiar al señor 
Parlá por su arrojo al intentar despro. 
visto de los conocimientos necesarios 
el mismo vuelo, y vino sabe Dios 
cómo (pues nadie lo vio) del Cayo a 
un banco de arena que está cerca del 
Mariel? E n buena hora; pero que se 
haga de otra manera y no hollando los 
derechos adquiridos por la sapiencia y 
el valor ajeno. 

Fíjense los que tal pretenden. Cuan
do en el mes de junio de mil novecien
tos diez, pasó por primera vez el canal 
de la Mancba, en sus 38 Km. de exten
sión el aviador francés Monsieur Ble-
riot, al otro día hizo igual proeza su 
paisano Latham, pues bien, sólo al pri
mero se le levantó la columna conme
morativa. Después lo han pasado va
rios aviadores, y últimamente, lo ha 
hecho el que acaba de batir el "re-
cor" de distancia : 674 millas, Mon
sieur Brindejonc, con la circunstan
cia a su favor de que Mr. Bleriot em
pleó tres horas y éste último sólo ha 
necesitado 24 minutos y el Gobierno 
francés no ha premiado más que al pri
mero, como se hace en todas las cosas, 
pues creo que no hubiera sido lógico 
que después que el sabio genové^ 
("riRtobal Colón, descubrió nuestro 
Continente, todos los navegantes que 
.-iguieron haciéndolo, hubieran tenido 
los mismos agasajos y prebendas que 
aquel. 

Valentín González, o mejor dicho, 
"Sirique," estuvo algo deficiente en 
el conteo de bolas en el juego Je 
"Romeo y Julieta" y "Partagás ," 
dando lugar con ello a protestas y 
reclamaciones por parte de loe per
judicados. 

Ayer, lunes, fué un día malo para 
"Sirique," pues no se le vió la se
cundad habitual egi él para contar 
las bolas y "strikes." 

Por el ánimo de "Sirique" de
bía pasar algo que le llamase o preo
cupase su atención a otra parte. 

perjuicio de los cronistas nUP 
algunas veces que dar carre l ^ 
publicar el score completn „ ^ 
cedió ayer. 1 ' COQlo Sll 

Los "anotadores o.ficiales', H'i 
concretan a dar los "scores" !! 
cronistas de los periódicos de \ ^ 
che. y cuando alguno de U ^ 
cronistas se los ^ •rouistas se los piden, les dieP, 
os tomen de "LavPrensa" 0 ? 
S-oche." con lo cual ellos Se ev¿ 
ID trabajo. '< 

Pero he aquí que ayer " L I 
che" no publicó el "score ".v J 

Noche.." .eo,l 10 ('l,al «líos se evih, un trabajo. '< 

aquí (pie, 
iblicó el "score," v . 

E l tan enérgico en otros juegos, Prensa" sufrió un percance cm x 
ese día estuvo muy apocado, al extre-¡ lugar a que se agotasen en h 
mo de que los que le vieron -actuar minutos los únicos 
no creían que fuera el de antes. 

Tal era el decaimiento de animo de 
que estaba poseído. 

Y este apocamiento lo pagaron los 
i pobres "players" con su conteo de 
i bolas, y si no que lo diga Octavio 
i González, su primera víctima. 

Amigo "Sirique:" no hay que de-
! jarse llevar por la fatalidad; combá
tala con energía y la alejará de su 
lado. 

Lo de la "Liga del Oeste" todo 
se arreglará; esas son nubes de vera-' 
no que pasan con rapidez. ' 

•m ; ~ . • I Los desafíos de "Amateurs 
1 amblen el voluminoso Benavides ]'/Torcedores" los tenemos que prt. 

senciar bien desde los "stands" ó"i 
gradas, debido todo ello a que 

editó. ,Ulmeros ^ 

Las consecuencias de este percan, 
las sufrimos los cronistas de los n 
riódicos de la mañana; es decir í! 
lo menos nosotros que cstuvil! 
anoche recorriendo las estaciones M. 
ra obtener el "score." 

¿Xo podrán las "Ligas" o ^ 
sentantes de los "clubs" hacer ¥ 
a todos los cronistas se le trate m 
igual? 

Ustedes dirán. 

tuvo un día -desgraciado, 
Sus dos decisiones en bases fue

ron fatales. 
Por consecuencia de ello, el "Ro

meo" tuvo una carrera, y el "Par
tagás" un "out" indebido. 

—Esto no quiere decir, Prudencio, 
que seas malo y que no sirvas para 
umpire; nada de eso: eres bueno.y 
sabes lo que te traes entre manos, 
pero alguna vez más que otra te pri
vas, o los rayos de la luz solar te 
ciegan en los momentos precisos. 

€on más cuidado, todo andará 
bien. 

Arfurn Cana1 

hay lugar reservado para los croni 
tas, y si lo hay éste está ocupad 
por personas agenas a la prensa. 

E n "Almeudares" existen, trt 
en la glorieta como en el imevo 
"stand" palcos para los periodistaí 
pero no pueden usarse por carenci» 
de sillas y ni quién las facilite. 

L a casilla o gallinero construí 
al pie del nuevo "stand" para h 
cronistas, está cerrado y nadie puetl 
penetrar por no saberse quién n 
quiénes poseen la llave de la puerto 

( ; j de entrada. 
Nosotros esperamos que los presi 

Antiguamente los anotadores ofi-, dentes de las Ligas de "Amateurs 
ciales facilitaban a la prensa, bien al , y "Torcedores de Tabacos" tome! 
terminar el juego o llevándolo a las ¡ en consideración esta queja, pouiíi-
imprentas de los periódicos, en horas ¡ do remedio al mal, que ningún tr* 
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oportunas para su publicación, el 
score oficial del resultado de los jue
gos. 

Hoy día no resulta eso, con gran 

ote 

bajo cuesta, y además creemos ( 
la prensa, debe, ser mejor • atendida; 
pues derecho a ello tiene. 

¿Se remediará al malí 
3» 

Cada día es mayor el número de so
cios deL "Ferrol Foot-Ball Club," re
cientemente fundado por los hijos de 
la populosa ciudad gallega; en la úl
tima junta celebrada acordaren nom
brar una Comisión para que redacte 
el reglamento pór el que se ha de re
gir y la siguiente directiva con carác
ter provisional: 

Presidente: José Sobrino. 
Secretario: Andrés CTaveira. 
Contador: Francisco Sobrino. 
Vocales: José Prada, Manuel Vibe-

ro y Eduardo Yizoso. 
Director: Antonio Pita. 
Capitán: Francisco Cruz. 
L a Secretaría provisionalmente es

tá instalada en Merced y Egido, don
de pueden hacer los que gusten las 
inscripciones. 

Goal. 

Bating Avcrage de los players que integran los cuatro clubs que op
tan por el "Campeonato de Amateur^. " 

B A T E A D O R E S Q U E T I E N E N .200 Ü MAS 
AB. C. H. SH. SB. 2B. 3B.HR. Ave. 

Los cubanos 
en las Grandes Ligas 

He aquí el "score" personal deafi 
bos jugadores en el juego de ayer; 

j . V. C. H. A*» 

Magallón. Las Cañas. . 
Obregón, Progreso. . . 
Hernández. Las Cañas. 
O. González. Progreso. 
Valclespino. Las Cañas. 
Delgado, Medina. . . . 
Jiménez, Las Cañas. . 
0. García. Medina. . . 
Qüiveiro, .Medina. . . 
Morejón, Las Cañas. . 
Ríos. Marianao. . . . 
Hernández, Medina. . 
Díaz, Marianao. . . . 
1'. González, Marianao. 
El. Jiménez, Marianao, 
Hungo. Progreso. . . . 
Párraga, Marianao. . . 
.Martille/,, Progreso. . 
Agosta, Medina. . . . 
Goizucta, Marianao. . 
Ortega. Medina. . . . 
Palmero. Marianao. . 
Herrera, Medina. . . . 
Gordon, Las Cañas. . , 
Abascal, Progreso. . . 
Rodés, Las Cañas. . . 
Xoricga, Medina. . 

3 
13 
lo 
6 
(i 
4 
o 
0' 

12 
9 
3 
3 
7 
7 

11 
12 
12 
12 
8 
•4 
4 
4 

13 
.4 

10 

1 1 
1 1 

1 
1 
3 
2 
2 
1 

0 0 667 
, ó 3 8 
,500 
,500 
, 500 
,500 
,500 
.400 
,333 
.333 
,333 
.333 
,2S6 
.286 
. 273 
.250 
. 250 
.250 
.250 
.250 
.250 
. 250 
,250 
.231 
.222 
', 200 
,200 
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Para no perder la costumbre ayer 
volvió a perder el club de Tinker en 
su primer juego de la serie con ei 
"Nueva York . " 

Los "boys" de. las Medias Rojas 
están incapacitados para hacer carre
ras, el "reuma" qué padecen les ha
ce correr con la velocidad de una ca
rreta. 

Al " bat" una vez más que otra 
hacen algo, pero sin resultados, pues 
es no y p r a la vez que pueden conec
tar los "hits." 

Ayer jugaron los eiihanos MarsailS 
.\ Almeida. 

Ambos batearon ana vez de •'hit," 
y sólo llegaron hasta segunda. 

A .Marsans lo dejaron frío en la se-
gun\ia. por una tirada-relárapa^o de 
Myers. ai separarse un pneo dé la base 

Los "hits" de los cubanos fiirmn 
dados en la octava entrada; 

4 0 1 2 
4 0 1 2 " 1 

Marsans. rf. . . . . 
Almeida, 3b. . . . • 

E l "Washington" jugó ayeryF; 
dio. . j i 

Acosta v Calvo presenciaron e 
safio desde el banco de emergeuc1' 

La lluvia impide ¡ i f 
E l juego que debía haberse eeir 

do el domingo último entre el 
lio" y el '-20 de Mayo," « 
suspenderse al comenzar la eu 
.rada por efecto de la" copiosa 
que cavó, y duró álgunas m -

E l "Husillo" había ^ m M 
carrera triunfal, anotando en 
"innings" jugados nada m ' ^ 
-siete" carreras t v ^ ^ 
sn contrario, y seis poncu» 

E l próximo domingo j ^ l 
"Husillo" con el ''^i;n,llf 
terenos de éste, a tas «os F ^ 

La batería que presenta^ 
sillo, será Zubiota-Figaroia. 

A V I S O 
D e s p u é s de e s t o s a g u a c e r o s t o r r e n c i a l e s , 

a a r a l o s n i ñ o s l a s A G U A S T U R B I A S d e l C a 

n a l e s u n c r i m e n ; d a d l e s A G U A M O N D A R 1 Z . 

L a s I N F E C C I O N E S a d q u i r i d a s p o r l a s 

a g u a s t u r b i a s , c o n t a m i n a d a s , d e s a p a r e c e n c o n 

el u s o de l A G U A M O N D A R 1 Z . = = — = = 

C o n f i r m a d a l a m e j o r d e 

B o c a d o s e x q u i s i t o s . 
Q U E A C A B A D E R E C I B I R 

"EL PROGRESO DEL PAIS," B0S1ILL0 Y SOBRINO, GALIANO 18. 
Cerezas y albaricoques frescos.—Fritada y Verdeles en escabeche.—Caldo 

de almejas.—Almejas a! natural.—Berberechos.—Galleta Akoll de Huntley y Pal-
neis, especial para diabéticos.—Sopa Juliana de Trevijano, a granel.—Chiles y 
comestibles de México. —Y una multitud de artículos más. 

C a s a e s p e c i a l e n R A N C H O S p a r a f a m i l i a s . 
C 1789 alt. 10-2 

T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
LA MEJOR Y MAS SENCILLA DE APLICAR 

D e v e n t a e n las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A g u i a r y O b r a p í a 

L O S C L U B S D E L A S O R A i E S U 
SITUACION EN OUE SE ENCUENTRAN I OS CLUBS DE 

LIGAS, HASTA EL DIA DE HOY 
L I G A A M E R I C A N A 

Philadelphia. 
Cleveland 
Washington. 
Chicago. 
Boston 
Detroit 
8t. Louii? 
New York 

41 
86 
28 

"t>l 
26 
28 
22 
14 

12 
19 
26 
26 
26 
3o 
39 
38 

LIGA NACIONAL 

Philádelphia.. . 
New York 
Urookl yn 
Chicago 
r i t t sbu rg 
st. Lóala 
Boston 
('incinnati 
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T« ele-ante dama, por todos tan ee-
u 'da v tan querida en la buena so-

l e S d habanera, ha-entrado en fran-
'n neríodo de curación. _ , 
4' ;!„ restablecimiénto se inicia. 

Grave fué el caso. , • 
P.-ro el saber y penciaxle un ciruja-
tan notable como el doctor Enrique 

w . L z Secretario de Sanidad, doini-
£ L i a ticnpo e l terrible mal. ^ 

i - i operación quirúrgica a que Inc, 
nmetida la distinguidísima señora lía I 

sido del más feli/- resultado. ' | | 
j ; i doctor Núñez puede estar satis-

^ U n a vez más iha triunfado en la 
ciencia de su especialidad. 

Confirmada queda con este nuevo y 
aifícil caso la reputación quirúrgica 
(\Q\ hábil cirujano cuyo nombre, unido 

i de otro facultativo tan ilustre como 
a[ joctor Alberto Sánchez de Busta-
inante, osténtase al frente de la famo
sa Clínica abierta en la barriada del 
Vedado. , 

pasaron ya las horas de angustia, 
las horas de incertidumbre en aque
lla casa que contnrbó el dolor. 

Vuelve a elta la alegría. 
y en toda nuestra sociedad hay el 

júbilo de lo que es ya nn deseo rea
lizado. . 

Cuántas congratulaciones'. 
* 

B) nuevo cronista. 
A la cabeza de la página social de 

M Fígaro del domingo aparece mi 
suelto de la Dirección del que entre
saco su primer párrafo. 

Dice así : 
"—Luis Bay se aleja de la crónica 

de Ê - Fígaro llevado por otras orien
taciones, por otros ideales. E l brillan
te cronista, a quien tantos éxitos de 
información social debe E l F ígaro , se 
va ele esta casa con tristeza, prometién
donos que seguirá siendo uno de los-
nuestros y, si no cuartillas de crónica, 
nos traerá cuartillas literarias de 
cuando en cuando para que su firma 
siga siendo honor de nuestras pági
nas. ' ' 

Designado está el sucesor. 
Es un confrére galano y simpático, 

José de la Guardia, el' leído cronista 
de El Triunfo, tan bien mforinado 
«iempre de nuestro movimiento social. 

Buemi adquisición la de El F ígaro . 

A bordo del Fuerst Bisnuirck. 
El hermoso trasatlántico de la Com-' 

pañía Hainburguesa-Americana tiene 
anunciada su salida para el jueves 
próximo. 

Haré mención, entre su numeroso 
pasaje, de un grupo.conocido. . 

Va. en camarote ele alto. lujo. el. se: 
ñor Ernesto Castro, rico hacendado de 
Cárdenas, con su distinguida familia. 

La Marquesa de la Gratitud con dos 
de sus hijos, el • joven José María 
Arango y la adorable y adorada Rita,, 
una criatura encantadora. 

El señor Cuno Roehlig. 
La señora viuda de Fernández con 

k señorita Esperanza Lusillo y la ni
ña Concepción Carneado. ' 

El señor Patricio Castañoj acauda
lado propietario de Cienfuegos, con su 
hija, la señora Adela Castaño- de Na-
zabal y dos nietas, las señoritas Pura 
I Moraima Castaño. 

Los apreciables espesos Esperanza 
García Barbón y Ramón Crarcía. 

pn distinguido matrimonio de Sa-
gua. la señora Juana Harris y don Ale
jandro Cimninghain. 

Los señores Manuel Tobías Laresca, 
Angel Gutiérrez Revuelta, Francisco y 
Federico Machín. Manuel Cuétara, 
Josc Cubas. Francisco y Esteban Ga-
ra.v, Florencio Marina. José González 

Lorenzo, Leopoldo Pita, Manuel Suá-
rez García, Andrés Amo, Bernardo 
Salas, Antonio y Jul ián Garaus, Ama
deo Obregón, Constantino Abella y 
Cristóbal ' R'ovira, acompañados de 
familia "estos •dos últimos. 

También 'van en el Fuerst Bismarck, 
en viaje de novios, Amadita de la 
Fuente y Celestino González Fran-

. . 
Lleven todos un viaje feliz. 

* 
* * 

En el Casino Alemán. 
Abiertos y engalanados aparecían 

anoche los salones de la elegante socie
dad, i 

Celebrábase en ellos un banquete. 
Tenía éste por objeto conmemorar el 

vigésimo quinto aniversario de la pro
clamación del Emperador Guillermo. 

Asistió el Ministro de Alemania, Mr. 
Pauli, con algunos miembros de la Le
gación y también el presidente del 
•Casino Alemán, señor H . Upmann con 
la Directiva en masa y una represen
tación nutrida de la gran colonia ger
mana. 

Resultó uir acto brillante. 
A su mayor amenidad contr ibuyó el 

sexteto de Rogelio Barba ejecutando 
seísetas piezas de su repertorio. 

Eran todavía las dos de la madru
gada cuando continuaba la fiesta, con 
la reunión de muchos de los que con
currieron al banquete, en plena ani
mación. 

Corrió el champagne en abundan
cia. 

* 
« * 

De amor. 
Una nota simpática que el cronista 

se apresura en recoger. 
Trátase de la petición de mano de 

la bella y gentil señorita Carmelina Rc-
gueyra y Soto hecha por el conocido 
caballero Manuel Carás Valdés para 
su hijo, Joaquín Carás o Izaguirre, jo
ven muy correcto y muy simpático. 

Mis felicitaciones. 

Hoy. 
Una fiesta militar en Atares, a las 

tros de la tarde, con asistencia del Pre. 
sidenté de la República, 

Y el paseo del Malecón, 
Paseo de los martes, siempre muy 

concurrido, y que tendrá como su ma
yor aliciente lá retreta de la Banda 
del Cuartel General, 

Tarde deliciosa, 
E N R I Q U E FOXTAN1LLS, 

Joyería fina y caprichosos ob.ietos 
para regalos. 

Estenso y selecto surtido en todos 
los artículos. 

Muchas novedades 

Q U I N T A N A y CA., Galiano 76. 
Teléfono A-4254. 

S e n i * Perfumería 
L o n s e 

jDtPOSiTO *LAS F lL»P i r fA5» H A B A N A 

L E A N l a s D a m a s 
Para Aguacate 43 (bajos) ha tras

ladado su domicilio- la conocida bor
dadora señora Gregoria Emparán , 
donde seguirá confeccionando cuan
tas labores se relacionen con su giro. 

•Sépanlo su numerosa y escogida 
clientela. 

Muerte de un secuestrador 
y herido otro 

La Secretaría de Gobernación y la 
Jefatura de la guardia rural han reci
bido los siguientes telegramas: 

Santa Clara, junio 16 las 5 p. m.— 
Secretario de Gobernación. Habana. 
—Vigilante Gómez, residente en Place
tas, informa tener noticias que ayer 
7 p. m. fué muerto por emboscada 
gttardia rural de Güinía de Miranda 
en Vereda Gavilanes un joven como de 
23 años, blanco, lampiño, que no ba 
sido identificado, pero sí reconocido 
por niño hijo de Manuel Moreno como 
uno de los das que lo secuestraron. 
Que muerto en unión de otro indivi
duo ya viejo son autores distintos se
cuestros niños habidos en zona Tr in i 
dad, Que cuando cayeron emboscadas 
se dirigían lugar designado para reco
ger dinero por rescate de un niño se
cuestrado. Que éste huyó con secues
trador a pesar gritos de rurales que 
le decían no huyera. Que bandidos hi
cieron disparos rural sin consecuencia. 
Que cadáver fué llevado anoche a las 
7 a Fomento, ocupándosele revólver 
38 chico, unas alforjas con plátanos 
asados, pedazos de caña, otras viandas 
y ropas sucias en mal estado cosida 
con pita corojo, y que para reconocer 
cadáver ha sido mandado buscar niño 
Cabrera, que también secuestrado por 
ellos. Tengo honor comunicarlo us
ted ampliando telegrama anterior.— 
Carrillo, Gobernador. 

E l niño Santiago Evelio Bandomo 
secuestrado por dos individuos el día 
trece de los corrientes en la finca Río 
Hondo, barrio de San Pedro del tér
mino de Trinidad en la Provincia de 
Santa Clara, fué abandonado en los 
cafetales de Fomento debido a la acti
va persecución que les hizo la Guar
dia rural, siendo encontrado por per
sonal de dicho Cuerpo. Dicho menor 
manifiesta que la emboscada que dió 
muerte en la mañana del día 15 a uno 
de los secuestradores hirió también al 
otro de un disparo en el pecho, por lo 
cual lo abandonó en los cafetales ma
nifestándole que iba a curarse. Las 
fuerzas del Cuerpo continúan activa 
persecución para lograr su captura. E l 
secuestrador herido abandonó el me
nor sin haber percibido dinero alguno 
de sus familiares. 

Para no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en la cerveza de L A 
TROPICAL, que es un cúra lo todo. 

E l domingo 22 del actual efectuará 
mi vuelo en Camagüey el valiente 
aviador cubano señor Domingo Rosi
llo. 

Las autoridades, las sociedades, cor-, 
poraeiones y el comercio han ofrecido 
su cooperación al' señor Mauri,. repre-
¡sentante del señor Rosillo, para el me
jor éxito de la empresa. 

E l Alcalde ha ordenado que una 
cuadrilla de obreros del municipio se 
ponga a disposición del # señor Mauri 
con el fin de proceder a la limpieza 
del terreno que* en el Casino Campes
tre habrá de dedicarse a este espoe-
t aculo. 

La hora fijada para los vuelos os, la 
de cuatro y cuatro y media de la tarde 

LOS SUCESOS 
D e l a P o l i c í a N a c i o n a l 

E l vigilante 325 presentó ayer en la 
Tercera Estación de Policía a los blancos 
Domingo Várela Rodríguez, Angela Calafel 

winía moda en Abanicos sumamente lijeros por.su varillaje de M I M B R E 
paisajes seda colores y en tamaños ,para Señoras y Niñas. 

E l A b a n i c o P E N S A M I E N T O , t i e n e p i n t a d a s 3 3 t a r j e t a s p a r a 
^ i b i r n o m b r e s , p o e s í a s , r e c u e r d o s ó p e n s a m i e n t o s . 

Se h a l l a n a l a v e n t a e n t o d a s l a s A b a n i q u e r í a s , S e d e r í a s y t i e n d a s 
• * la R e p ú b l i c a . 

por mayor en el a l m a c é n de " L A INDUSTRIAL ABANIQUERA" 

C A L V E T & L O P E Z 

f*bfica, CERRO 476. A l m a c é n , MURALLA 29, 
C 1729' alt. 33-26 M. 

con las ESENCIAS 

=(lel D o c l o r J 0 M N = "JííliE! 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PANIIEL9 

^e venta: Droguería JOHNSON, Obispo 30 esq. a Aguiar 

negra Ana Luisa Castañer, vecinos to
dos ellos de Lamparilla 18, a los que detu
vo por venir promoviendo escándalo por 
el Paseo de Martí. 

Dice la Castañer que residiendo en Tro-
cadero 24, el Várela la propuso vivir en 
su compañía, a lo que aceptó, llevándola 
entonces a la casa de la Calafel, diclén-
dole que era una prima suya. 

Agregó la Castañer que desde que se 
talla al lado de Várela éste la obligó a 
ejercer la prostitución, quitándole después 
el dinero que ella ganaba. 

Según la policía la Calafel, no es prima 
•de Várela, sino la esposa de éste, y que 
ambos en combinación están explotando 
a la Castañer. 

L a policía dió cuenta de este becho al 
señor juez de guardia ante quien bizo com
parecer a los detenidos. 

Al menor Alfredo García Estrada, de 10 
años, vecino de Neptuno 265, al pasar ayer 
•por la Avenida del Golfo entre las calles 
de Industria y Crespo, otros dos menores 
de la raza mestiza le arrebataron treinta 
fracciones de billetes de la Lotería, desa
pareciendo con ellas. 

Ayer Ingresaron en el vivac para ser pre
sentados hoy ante el Juzgado Correciconal 
de la Sección Primera, los blancos Raúl 
Fernández García, Juan Alvarez Vázquez 
y Francisco Eres Rodríguez, acusados por 
ofensas a la moral por dos vigilantes de 
la policía Nacional. 

En la calle de la Zanja esquina a Ga
liano, estándo sobre un andamio, serru
chando una tabla, el blanco Gabriel Alon
so, de 41 años, vecino de Empedrado 5, 
hubo de poner un pie en falso, cayendo des
de el andamio. 

A causa de este acídente sufrió la frac
tura de la tibia derecha. 

Esta lesión fué calificada de grave, y 
el paciente pasó a su domicilio. 

E l "chauffeur" Elíseo Pérez Vázquez, se 
ha querellado de estafa contra un tal Be
nito Vázquez, que le tomó en alquiler su 
máquina durante varias horas, y después 
de llevarlo al café " E l Central," desapa
reció de este lugar, sin abonarle su tra
bajo. 

Pérez se considera perjudicado en la su
ma de treinta y seis pesos moneda oftcial. 

Para los colores mensuales ce las ca
mas y los del estómago, no hay -ada me
jor que el aguardiente rivera. Fíjese que 
el legítimo lleva la palabra Rivera sobre 
una uandera española. 

E s p e c t á c u l o s 
P A T R E T . — 

Compañía d© zarzuela de Eegino 
López.—Funcioii por tandas. 

A la^ 8: La trancada del gallego. 
A las 9: La toma de posesión. 

A L B I S U . — 
Compañía de operetas y zarzuela 

española.—Función por tandas. 
A las 8: Granito de sal. 
A las 9: Camino de fiares. 
A las lO: La carne flaca. 
P O L I T E A M A . H A B A N E R O . — O r a n Tca

iro. — Compañía dramática Celia 
Adams y Alejandro Garrido.—Pun
ción por tandas. 

No hemos recibido el programa. 
M A R T I . — 
Compañía de zarzuela y comedia es

pañola.—Función por tandas. 
A las 8: E l santo de la Isidra. 
A las 9: La edad de líderro. 
A las 10: Las hrihonas. 

C A S I N O . — 
. Compañía de zarzuela española.— 
Función por taoáas . 

A las 8: E l iluso Cañizares. 
A las 9: Las mujeres. 
A las 10: Cincmaiógrafo Nacional., 

. P O L I T E A M A . — [ V a u d e v ü l e ) . — 
"; No- hemos recibido el programa. 

T E A T R O H E R E D I A . — 
Compañía de zarzuelas y comedias 

españolas.—Función por tandas. 
No hemos recibido el programa. 
C I N E N O R M A . — Cinematógrafo y 

concierto.—San Rafael y Consulado.— 
Función por tandas. — Estrenos dia
rios.—Matinées los domingos. 

D E L " C I R C U L O C A T O L I C O " 

P R O Y E C C I O N E S L O S MARTES, 
VIERNES, Y DOMINGOS DE 8 A 
10 DE LA N O C H E . — 

E G I D O N U M . 2 , A L T O S . 

ESTABLECIDO PARA RECREACION DE LOS SOCIOS Y DAMAS BENEFACTOR AS 

PUEDEN ASISTIR A ESTE ESPETACULO MORAL E INSTRUCTIVO TODAS LAS 
PERSONAS DECENTES QUE LO DESEEN. ABONANDO POR EL TIEMPO QUE DU
REN LAS PROYECCIONES, LA PEQUEÑA CANTIDAD DE DIEZ CENTAVOS. 

C 1752 alt. 30 My. 

P A P A R A E S P A Ñ A 
A Si PEDRO 24-lElEF0llfl 11-1528, 

Y 
que corren gratuitamente con todo 
lo necesario para el embarque, sin 
cobrar nada de exceso, facilitan in
formes valiosos, embarcan grátis el 
equipaje, expiden giros a todas par
tes del mundo y cambian toda clase 
:: :: de monedas extranjeras :: :: 

Se atiende con esmerada solicitud todos los 
encargos recibidos por correo de clientes del 
:: :: :: :: interior de la Isla :: :: :: :: 

BULEIS DE LOTERIA EN TODAS CANTIDADES 

• 
i-Ja, c m z 

ALHAMBRA.— 
Compañía de zarzuela.—Función 

por tandas. 
A las 8; Dale al que m te dé. 
A las 9: Quemado por sí mismo. 
A las 10: Un invento maravilloso. 
M O L I N O R O J O . — 
Compañía de zarzuela y variedadüS 

dirigida por Francisco Soto. 
Función por tanclaa. 
A l'as 8: Baños modernistas. 
A las j ) : Sangre guajira. 
A las 10: E l couplet de Serafina. 
P L A J A G A B D E N . — G r a n cinematógra

fo.—Función por tandas. — Estrenos 
didríos. 

Plaza-Carden 
Restaurant. Habitaciones eon vista 

al Prado y Malecón. 28 clases de ha
lados. Especialidad en Biscuit giaee, 
Bohemia. Se srirven A domicilio. 

T E A T R O " H E R E B I A " 
PRADO V ANIMAS 

Compañía de Zarzuelas y Comedias Es
pañolas.—Función diaria.—Los domin
gos y días festivos, matlnée. 

PRECIOS:: 
Palcos con entradas 
Lunetas delantera con entrada 
Id. traseras con entrada. . . . 
Entrada a tertulia 

-50 
20 
10 
05 

Lcdüo Alvarez Escobar 
A B O G A D O 

Empedrado 30. 
no A-7347. 

De 1 a 5. Toléfo-
6245 26-28 M . 

33 

PURAMENTE VEGETAL 
D E L DR. R. D. L O R I E 

E l remedio más rápido y seguro en la cu
ración de la gonorrea, blenorragia, lloros 
hlancaa y de toda clase de flujos por an
tiguos que sean. Se garantiza n!> causa 
estrechez. Cura positivament3. 

De venta en todas laa farmacia». 
1866 l-Jn, 

DR.HERNANDO SEGUI 
C á t e d r a ti oo de la Universidad 

G A R G A N T A . N A R f Z Y 0 I D 0 S 
NEPTUNO 103 DE 12 a 2, todos 

los días excepto los domingos. Con
sultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes lunes, miércoles y viernes a 
las 7 de la mañana. 

1821 l-Jn. 

Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo. Hidrocele. Sífilis tratada por ia 
Inyección del 606. Teléfono A-5443. Da 
12 a 3, Jesf.s María número 33. 

1823 l-Jn. 

ALEJANDRO P O R T E R O 
ABOGADO 

Asuiar 92. 
6633 

De 1 a 3. 
13t-Tj 

D R . G A B R I E L M . U J D A 
Nariz, garganta y oídos. Especialista 

del Centro Gallego y del Hospital Núm. 1. 
Consultas de. 1 a 3 en Amistad 69. Do
micilio, 23 entre B y C, teléfono F-3119. 

1847 l-Jn. 

P A S C U A L A E N L L E Y A G U I A R 
ABOGADO Y NOTARIO 

Empedrado núm. 30. esquina a Aguiar. 
HABANA 

TELEFONO A-415«u 
1S4S l-Jn. 

E s p e c i a l i d a d g é n i t o - u r i n a r i a 
Examen visual de la uretra, vejiga y se

paración de la orina de cada riñón con '.os 
u^etroscopios y cistoscopios más modernos. 
Cousmltas en Neptuno 61, bajo», de 4ys a SYz, 

TELEFONO F-1354 
6494 26m-3 26t-3 Jn. 

DOCTOR GALYEZ OOILiiü 
IMPOTENCIA. — PERDIDAS SE-
MINALES. — ESTERILIDAD.—Y2S. 
NEREO. — SIFILIS Y HERNIAS 0 
QUEBRADURAS. 

Coaraltas de 11 a 1 7 de 4 a & 
49 H A B A N A 49. 

Especial para lo*: pobres de SVs a 6 
l-Jn. 

V i 
SE D E S E A SABER E L PARADERO DE 

Pedro Mora y Amador, natural de Holguín, 
que estuvo últimamente trabajando en el 
ingenio "Chaparra" con el colono Rojas; 
los que tengan noticias de su paradero 
pueden dirigirse a su hermano Santiago y 
al café "Centro Mallorquín," en el Surgi
dero de Batabanó. 

-3 Jn. 

Curación radical 
enfermedad. 

por c r ó n i c a 

que sea la 

P R E C I O $ 6-00 

D E V E N T A , E G I D O 8 
Farmacia y laboratorio 

TELEFONO A 2 4 2 5 . HABANA 

C 1768 alt. 1 Jn. 

V I N O S E L I R I S 
A Z A F R A N E L I R I S 
P I M E N T O N E L I R I S 
Y A L P A R G A T A S . . E L I R I S 

Unico receptor. ANTONIO ACOLLO 
SAN IGN/.CIO 55.~-Teléfono A 5966.~Apa!lailo 1223 

H a b a n a 
9̂27 ¿6-20 My. 

EL E S T I L O que más gusta, por tenci 
el retrato de la D I S T I N G U I D A E S 

P O S A D E L P R E S I D E N T E D E L A R E 
P U B L I C A . Es el modelo fabricado en 
Cuba que más éx i to ha tenido y las per
sonas prácticas opinan que ningún abanico 
extranjero es superior a él. ' 

— P r e c i o : $ 1 = 2 5 — — » 

DE VENTA EN TODAS LAS SEDERÍAS 

Al pormayor LOPEZ, RIO y Comp 

G A L I A N O 7 2 
C 1984 alt. 4-11 

S E S O L I C I T A 
Buenos operarios de sastre, en la 

Sast rer ía de Luís R. Rodríguez, Mu
ralla 94? 

Si no traen referencias que no so 
presenten. 

Ultimas novedades en corbatas y_ 
bastones. 

c. 1800 2-J. 

Si desea M . retratarse 

"en la Fotoptia de:: 

Co 

SAN RAFAL 3 2 

le servirán bien y por módico 

precio. 

Retratos desde ÜN 

PESO la media doce-

; : na en adatante: : 

Hacemos varias pruebas para 

elegir. Agradeceremos una visita. 

1852 l-Jn. 

A G U A P A S T I L L O 
Diswn n n o mico 

C. 1784: 30-1 

X I P A T I A 
es el método científico moderno para cu
rar las enfermedades valiéndose del OXI
GENO. No in-.porta- que su enfermedad 
haya resistido a todo otro tratamiento, 
con el OXYPATHOR quedará en seguida 
dominada. Garantizamos el éxito. Escri
ba pidiendo folletos gratis a The Cuban 
Oxypathor Ce, Virtudes 32, Habana. 

C 1725 alt. 10-26 M. 

SAN FRANCISCO DE PAULA 
DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA 

C o n c o r d i a 18 T e l é f o n o A . 4 1 7 4 

DireCtOF: P a b l o M i m ó 
Este plantel admite pupilos, medio pu» 

pilos y extemos. Continúa sus clases dt 
pintura y segunda enseñanza durante lo* 
meses de verano, pudiendo prepararse en 
él asignaturas de Segunda Enseñanza par» 
examinarlas en el mes de Septiembre. 

C 2020 26-15 Jn.. 

Este magnífico Hotel es el único 
de Noieva York que hace una reba
ja de 10 por ciento sobre sus tic
kets de comidas. Está a prueba de 
incendio, y sus precios razonables. 
Tiene intérprete español. Puede V. 
reservar gratis habitaciones por la 
telegrafía sin hilos de a bordo. 

BROADWAY .Y C A L L E 29. 

NUEVA YORK. 

1 H 

http://por.su


SERVICIO PARTICULAR 
—DEL— 

D i a r i o d e l a M a r i n a 

Proposición 
T I á U S 

Estragos del cólera 
Salónica, 17. 
El cólera está haciendo grandes es

trados en las filas de las tropas búlga
ras, en varias comarcas de la Macedo 
nia. 

La población civil está también 
severamente castigada por el temblé 
azote y ascienden a varios centenares 
los casos registrados en los hospitales 
militares. 

Aceptación 
Madrid, 17. Arrasáronse a los kabileños rebel

des todos sus aduares, e incendióse-Cabdegrafian de Tetuán, qus la ar 
tilleria y la caballería españolas, en ; ]es ia cosecha, 
combinación, han hecho sobre el cam-
pomorounannevay « - m p ^ - W i A t r o p a s no tuvieron 
zia." I P*» . 

baia al-

Londres, 17. 
Anticipándose a ia indicación de las I 

potencias, Servia ha propuesto a Bul- ] 
garfa que ambos países reduzcan gra-, 
dualmente un 75 por 100 el efectivo | 
de sus fuerzas armadas. 

Los representantes de las potencias 
han manifestado a Servia que sus 
respectivos Gobiernos desean viva
mente que se arreglen pronto las di
ficultades que han surgido entre Ser
via y Bulgaria, y el jefe del gobierno 
servio les ha contestado que antici
pándose a dar indicación, ya ha pro
puesto a Bulgaria que ambos países 
licencien las tres cuartas partes de 
sus respectivos ejércitos. 

Nueva via acuático 
(Jalveston, Tejas, 17. 

Ha quedado terminado el canal des
de este puerto a Cuerpo Ohristi, Tejas, 
y es un ramal del que el gobierno de 
los Estados Unidos proyecta abrir pa
ra establecer una comunicación inte
rior por agua, desde Maine hasta Te
jas. 

Este ramal, que tiene una extensión 
de 200 millas, quedará abierto al trá
fico dentro de pocos días. 

Se empezará inmediatamente a ca
var el canal que ha de poner el Missi-
ssipí en comunicación con el Río Gran
de, excediendo entonces de 3,000 mi
llas la nueva vía acuática.. 

Fletes ríe 
las maderas 

Washington, 17 

La '' Comisión del Tráfico entre Es. 
ta dos" han autorizado a las compa
ñías ferroviarias para aumentar desde 
1 hasta 4 centavos en los fletes que 
satisfacen las maderas procedentes de 
ciertas comarcas de Florida, Alaba-
ma, Georgia y otros puertos de los Es
tados del Sur-Este. 

para 
Filipinas 

de Bulgaria 

Los disidentes 
de la Cámara 

Washington, 16. 

E l Secretario de la Guerra ha dis
puesto que una batería del segundo 
batallón, que se halla actualmente 
acuartelado en Filadelfia, se aliste 
para salir en dirección a Manila, en 
un transporte militar que debe zar
par de San Francisco, al fin de este 
mes. 

Este embarque obedece a un plan 
acordado hace un año, y que ha ido 
desarrollándose paulatinamente des
de entonces. 

Guerra a los buzones 
Washington, 17. 

Entiéndese que el plan de reformas | 
monetarias y bancarias hallará en el i 
Congreso una fuerte oposición, por ! 
creer muchos representantes que dicho 
proyecto de ley ha sido inspirado por i 
los financieros de Wall St. 

Aunque partidarios de la reforma ! 
del sistema bancario y monetario, esos j 
representantes, no aprueban la forma 
en que el gobierno se propone c'•ac
tuarla. 

de Yamamoto 
Tokio, 17. 

El Conde Yamamoto, jefe del gabi
nete japonés, ha manifestado a varios 
periodistas, que siente profundamente 
el conflicto que ha surgido con los Es
tados Unidos, a consecuencia de la ley 
califomiana que ha aprobado la legis. 
latura de California. 

Agregó el conde que su gobierno es
taba dando los pasos necesarios para 
arregüar esta cuestión a mutua satis
facción y de manera que quedase in
demne la dignidad del Japón. 

Londres, 17. 

Las sufragistas han reanudado con 
mayor energía su guerra contra los 
buzones del Corroe; han destruido, 
mediante el empleo de ácidos curio
sos, en una sola noche, el contenido 
de uno de estos recipientes de la co
rrespondencia pública. 

También deposit3Ton ayer en la es
tación del ferrocarril de Edén Park, 
una bemba envuelta en un saco de 
lienzo encerado; unido a la bomba iba 
un movimiento de reloj que felizmen
te se paró, antes de marcar la hora 
en que había de producirse la explo
sión. 

El nuevo yabinete 
de Huerta 

Ciudad de Méjico, 17. 

Ha habido en estes días, importan
tes cambios en el gabinete del Presi
dente Huerta; el Ministro de la Gue
rra, general Mondragón, ha presenta
do su dimisión y el general Blanquet 
que desempeñaba el cargo de coman
dante militar del Distrito Federal ha 
sido nombrado para sucederle; tam
bién el señor Jorge Vera Estanol ha 
renunciado el puesto de Ministro de 
Instrucción Pública, habiendo hecho 
lo mismo el señor Manuel Garza Adap. 
te. Ministro de Agricultura, y la ma
yor parte de los demás miembros del 
'gabinete han permutado de carteras. 
E l puesto de Ministro de Gobernación 
mucho tiempo vacante, ha sido al fin 
cubierto por el doctor Aureliano Urru-
tia, presidente de la Escuela de Medi
cina. 

Dase por razón de estos cambios, 
que son el resultado de un acuerdo he
cho a la caída del presidente Madero, 
según el cual el presidente Huerta se 
comprometió a reformar su gabinete 
tan pronto como se fijase la fecha de 
las elecciones presidenciales. 

Dícese que el presidente Huerta es
tá descontento de los servicios del ge
neral Mondragón que se sabe es el más 
firme apoyo con que cuenta el general 
Félix Díaz en la próxima campaña 
electoral. 

El gabinete del presidente Huerta 
ha quedado reconstituido en la si-
guiente forma: 

Estado, Francisco de la Barra. 
Guerra, general Blanquet. 
Hacienda,- Sr. Toribio Esquival. 
Gobernación, Dr. Aureliano Urrutia. 
Justicia, Sr. Rodolfo Reyes. 
Instrucción Pública, Sr. Manuel 

Garza. 
Comunicaciones, Sr. .David de la 

Fuente. 
Fomento, Sr. Alberto Robles Gil. 

La peste butiónica 
en Hait 

Tokio, 17. 

En despacho de Hobó se dice que ha 
Jlegado a aquella ciudad, el hijo de 
Emilio Aguinaldo, el célebre revolu
cionario filipino, y que se propone di
rigirse a esta capital, con el propósi
to de conferenciar con los funciona
rios del gobierno japonés, sobre el su
puesto movimiento que tiene por ob
jeto conseguir la independencia del 
archipiélago filipino. 

Port-au-Prince, 17. 

Ha aparecido la peste bubónica en 
Jackmel y se han registrado ya nu
merosos casos que han resultado mor
tales. 

Dícese que se ha establecido un cor. 
dón sanitario alrededor de la pobla
ción infestada, para aislarla del resto 
de la república. 

A pesar de estas noticias detalladas, 
las autoridades aquí niegan obstina
damente la existencia de la peste en 
Jackmel. 

A G U A D E M O N D A R I Z 
CONFiRItóADA LA MEJOR DEL MUNDO 

*'.... Pero aún le queda otra maravilla a Galicia: le queda Mondarir, 
!a Compostela del enfermo, encontrada y ungida por la ciencia: Monda-
riz, cuyas aguas obran milagros de r e s u r r e c c i ó n y de rejuvenecimiento, 
los cuales milagros parecen soñados por la fantasía y es tán manifiestos en 
la realidad. Pasma ver c ó m o llegan aquí los dolientes y c ó m o se van de 
aquí "—EMILIO CASTELAR. 

{El Liberal, de IVIadrid, 16 de septiembre de 1898.) 

SE RECIBEN DEL MANANTIAL CADA D I E Z E» I A S EN EL DEPOSITO GENERAL, 
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C 1813 15-3 Ja. 

Y A P R E C I O S B A R A T O S 

MIMBRES de todas clases, 
MUEBLES MODERNISTAS para 
cuarto, comedor, sala y oticina. 
C U B I E R T O S D E P L A T A , 

O B J E T O S d e M A Y O L I C A , 

= = = = = = L A M P A R A S , = = = = = 

RELOJES de pared y de bolsillo. 
PIANOS " T H O M A S F I L S " 
— J O Y A S F I N A S . -

Bahamonde y C o . 
Y B E R N A Z A 

¡ ( P O R B E R N A Z A 1 6 ) : 
1S91 1-Jn. 

! 
A prados razonabl ís en "El Pa&aje," Zn-

lueLa 32, entivj Tenioate Rt;y y Obrapía. 
18T8 i - j n . 

Viena, 17. 
Anuncia la "Nene Freie Presse" 

que Bnlguria ha aceptado la proposi
ción de desarme que le ha heoho Ser
via, a condición de que una guarnición 
mixta, de igual número de soldados 
de ambos países, quede establecida, 
antes que empiece el desarme, en la re
gión de la Macedonia que se disputan 
los dos gobiernos. 

AzúcareT yla lores 
Londres, 17. 
Azúcares centrifugas pol. 96, lOs. 

Od. 
Mascabado, 9s. Sd. 
Azúcar de remolacha de la nueva 

cosecha, 9s. 5.1;4d. 

Acciones de los 

Ferrocarriles Unidos 
Las acciones comunes de los Ferro

carriles Unidos de la Habana, regis-
tradas en Londres, abrieron hoy a 
£85. 

El Obispo de Cienfuegos 
En el tren directo de Cienfuegos, 

llegó ayer a esta capital el señor Obis
po de aquella Diócesis, fray Aurelio 
Torres, acompañado del Colector de 
Capellanías señor Antonio Vázquez 
Carretero. 

El padre Aurelio que fué nombra
do recientemente Admiuistrador 
Apostólico de la Archidiócesis de 

Santiago de Cuba, embarcará el día 
22 para Xew York, desde donde se 
trasladará a Ñápeles hasta llegar a 
Koma. 

Después fray Aurelio pasará algu
nos días en España. Probablemente, 
irá, por motivos de salud, a temar los 
baños de San HHarió, wi Cataluña. 

Reciba el virtuoso prelado nuestro 
respetuoso saludo de bienvenida. 

E N T I E R R O 

En la mañana de hoy, y con acom
pañamiento numeroso fueron condu
cidos al cementerio de Colón los res
tos del que ha sido antiguo y acredi
tado comerciante ae esta plaza, don 
Fernando ,Aedo, amigo nuestro muy 
estimado, cuyo fallecimiento ocurri
do, ayer, tiene sumidos en honda pena 
a sus familiares y amigos. 

A la señora Angela Rigau, hoy viu-
ds de Aedo, testimoniamos nuestro 
pésame por.la desgracia que le aflige; 
y al cielo elevamos nuestras preces 
por el alma del finado. 

Descanse en paz. 

Sociedad Económica de Amigos del 
País de la Habana 

Esta corporación celebrará sesión 
ordinaria mañana, miércoles 18 del 
corriente, en el edificio social Dra
gones número 62, a las ocho de la 
noche, con arreglo al siguiente or
den del día: 

Despacho ordinario. — Comunica
ciones." — Privilegios. — Admisión 
de socios. 

S E C C I O N M E R O A N T l t 
M e r c a d o M o n e t a r i o 

EN L A * CASAS OP. CAMBIO 

Habana, 17 de Junio de 1913. 
A las 11 de la mañana 

Plata española 98 MÍ̂  PlO P. 
O r o americano conlrt 

oro español 108% 108% p(0P, 
O r o americano conlr» 

Plata española . , , . 10 p|0 P. 
Centenes a B-37 en plata. 
Id. en cantidades. , , . a 5-38 en plata. 
Luises. . . . . . . . t a 4-2S en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 4-29 en plata. 
E l p e s o americano en 

plata española. . , , 1-10 

V a l o r O f i c ' a l 

OE LAS MONEDAS C I R C t t . A N T E S 
O. A. 

ASOCIACION DE LA 
PRENSA MEDICA 

Mañana, miércoles, a, las ocho .y 
media de lá noche, cflcbrará en los 
salones de la Academia de Ciencias, 
Cuba 84, junta general la Asociación 
de la Prensa Médica de Cuba. 

Se tratarán importantes . asuntos, 
entre ellos del monumento al doctor 
Nicolás J . Gutiérrez y el informe del 
delegado especial a Europa. 

U N A Q U E J A 

Los vecinos de la .calle de San Nico
lás, se nos quejan del horrible estado 
en que se encuentra el piso de. la calle, 
sobre todo en ertramo de Monte y Te
nerife. 

Un lago de aguas suelas y abismos 
de fangos ocupan toda su extensión, 
haciendo el tránsito mtiv penoso y di
fícil. 

Kncareccmos al Jefe de calles la 
súplica.de• aquellos vecinos para'que 
le ponga remedio. 

Ontcuee. . . * . . . 
LulMt 
Pe«o plata española. 
40 centraos plata Id. 
20 Idem, Idem, Id. . 
10 lüem. Idem. \A. . 

4-78 
*-88 
0-60 
0-24 
0-12 
048 

f i n de su molienda 
Nos escrihen de Hato Nuevo que el 

13 del actual el central "Guipúzcoa" 
ha dado por terminada la molienda 
con 68,'8O0 sacos de azúcar, estimado 
40,000 sacos. 

A consecuencia de las continuas 
aguas no ha podido completar los 70 
mil sacos que es lo que deseaban, pues 
le quedó caña parada para más que 
ese número.-

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

Con fecha 10 de Mayo y efectos retroac
tivos al 30 de Abr i l último, ha quedado dl-
suelta la sociedad que giraba en esta pla
za bajo la razón de Llano y Ca., S. en C , 
habiéndose hecho cargo de sus créditos 
activos y pasivos el socio señor don Flo
rentino Llano, quien seguirá, bajo su solo 
nombre los negocios de la extinguida fir
ma. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

' . Junio 16 
Entradas del dia 14: 
A Primo Alvaro, de Jovellanos, 17 

madhos vacunos. 
A Agustín Ipiña, de idem, 1 macho 

vacuno. 
A Federico Fernández, de Jiguaní, 

206 machos vacunos. 
A Narciso Madrazo, de Santo Do

mingo, 117 maeros vacunos. 
A Eugenio Várela, de Güines, 9 

machos vacunos. 
A Alberto Brú, de Marianao, 5 ma

chos vacunos. 
A Pedro Martell, de Bauta, 54 ma

chos vacunos; 
A Manuel García, de Sancti Spíri-

tus, 87 machos vacunos. 
Salidas del dia 14: 
Para atender al consumo de los ma

taderos de esta ciudad, salió el ganado 
siguiente: 

Matadero de Luyanó, 185 machos y 
30 hembras vacunas. 

1̂ atadero Industrial, 387 madhos y 
60 hembras vacunas. 

Para otros lugares, a Simeón Marte-
ly, 8 machos vacunos. 

lúatadero ínductrlaj 
Reses sacrificadas hoy: 

Cabezal 

Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Idem lanar . . 

. . . . . . 200 
. . . . . 91 

. . . . 15 

306 
Se detalló la carne a los siguientei 

precios en plata: 
La tnros, toretes, novillos y va« 

cas, a 20, 22 y 23 centavos el kilo. 
Terneras, a 24 centavos el kilo. 
Cerda, a 38, 40, 42 y 44 centavos el 

kilo. 
Matadero de Luyanó 

Reses sacrificadas hoy: 
Cabezjt 

'Ganado vacuno 
Idem de cerda , 
Idem lanar . . 

80 
27 
16 

123 
Se detalló la carne a los siguiente! 

precios en plata: 
La de toros, toretes, novillos y va

cas, a 21, '22 y 24 cts. el kilo. 
Lanar, de 32 a 34 cts. el kilo. 
Cerda, a 38. 40. 42 y 44 cts. el kilo. 

Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 

Cabezal 

Ganado vacuno 
Idem de' cerda 
Idem lanar . . 

Se detalló la carne a los siguientei 
nrecios en plata: 

Vacuno, de 21 a 22 cts. 
Cerda, de 38 a 42 cts. 

La venta de ganado en pie 
Los precios que rigieron en los co-

AUTOMÓVILES 
E g y f B 9 P ' I N A s e r e c i b e n l o s ú l t i m o s n u e -

n TCEill^M í £ m v o s m o d e l o s ' ' H I S P A N O -

S U I Z A " y s e v e n d e n a p r e c i o s m u y v e n t a j o s o s . - ^ = 

J s M e M a r t í n e z y H n o . f S . e n C . 

I M P O R T A D O R E S D E A U T O M O V I L E S Y A C C E S O R I O S . 
yi25 A l t I.ÍJ 

rrales durante el día. fUero]1 . 
a continuación se expresan l0s 

tianado vacuno, a-5 lio 
centavos. * |w> 0-4Í8 y g 

Cerda. a 9 10 y n ceilt 
Lanar, a o centavos. ' 

P u e r t o d e j a H a b a ^ 
ENTRADAS 

Jumo 16 
Oe Cayo Hueso vapor insrlés " D , 

ge." en lastre. 5 8 Priüce 
DIA 17 

De Rarcelona y escalas vaWo 
"Montevideo," con carira ^Pay 1)« 

J escalas vann„ 
Herraann,' con carKa e<vn ' 

De Hamburgo y escalas y!**?1 
"Steigerwald." con carga ! L ^ 

De rampa v escalas vapor ¿ o r t c ^ 1 
veWo," con carga general no \ 

Fondos Públicos 

102 

115 

N 

N 

113 12, 

H 

B O L S A P R I V A D ^ 

COTIZACION DE TAieBEs 
A B R E , 

Blllote" del Banco Español fle u ... 
de Cuba, de 2 a 4 14 ^ 

Plata española contra oro 'tma¿¿ 
97% a ^ 

Greeabacks contra oro e8Wiflft1 
108% a 108^ ^ 

VALORES 

V a Ü T ^ 

Empréstito de la República 
de Cuba. . 

Id. do la República de Ctt« 
ba. Deuda Interior. . , ., 

Obllga<:ioiieL urimera hlnol 
t e c a d e l ATuntamiento 
de la Habana 

Oblísacione» segunda hipo
teca del Aynntataiento de 
de la Habana. . . . . 

Obligaciones hipotecarias P. 
C. de Cienfuegos a VUlr.-
elara 

lá. id. seguada id 
Id. primara id. Ferrocarril 

de Caibarlén ; 
Id. p r i n e r a id. Gibara a 

Holguín 
Banco Terri torial de Cuba. 
B o n o s Hipotecarios do la 

Compañl?. de Gas y F<lec-
tricidad 

Bonos de 1? Karana Elec
tric R a i Iw a y's Co. »en 
circulación 

Obligaciones generales (per
petuas) ^cnsclidadas ae 
Jos F . C. V. de la Ka-
b!>na, . 

Bonos de la Compaílla de 
Gas Cubana. . . . . . . . 

Baaos segunda hipoteca do 
The M a t a n z a s Wates 
Works 

t d e m hipoteiearlos CentraJ 
asucarero "Olimpo". . . 

M. Mena contra! azucarero 
"Covadonga" 

Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba 

Obligaciones g e n e r a l e s 
consolidadas Ca. de Gas 
y Electricidad do la Har 
baña . . . . 

empréstito de la República 
de Cuba *•€.•*• 

Matadero Industrial . . .• , 
Obifeaciones Fomento Agra

rio garantizadas (en cir
culación •. . 

Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 

Basco F-ap»&ol de la I*Ut 
de Cuba 92̂ 4 

Balice Agrícola de Puerto 
Príncipe . . . . 

Banco Nacional de Cuba. . 
Basco Cuba •> 
wmp-^ufa de Ferrocarriles 

Ynidos de la Habana y 
Almacenes de Regla Li
mitada 

Oorawañla Eléctrica de San. 
tiago de Cuba 

Oompañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste • • • 

KSomoañía Cubana Central 
Ra'ilway's Limited Preío-
ridas • 
Habana (preferidás). . . 

lá id. (comuaes) 
Ferroearrü de G i b a r a t 

Holguín 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas 
D^oe de !a Habana Prefe

rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio '.e la 

Habana (preferidas • • • • 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Constmccic-

nes, Reparacionét 7 Sa' 
aeamiento de Cuba. • • 

Compañía Havana Blectrl« 
Railway'*! L U ' f c * Power 
Preferidas 

Id. id. Comunes. • • • ' ' 
ComnafKa Anón.ma de M»-

Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctr ica de Smcti 

Splrltus. . ' •. '• 
Cuban Telephone Co. . • • • 
Ca. Al ' - a cenes y JlucueB 

Los Indios. 
Los Indios. " 

Pomento Agrario (en cir
culación ^ ú * 

Banco Territorial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . • 
Cárdenas City Water WorKB 

Company. 
Ca. Puertos de Cuba. • 
Ca. Eléctr ica de Marianao. lS 

Habana. 17 de Junio, de 
E! secreta^ 

109 !!! 

103 m 

102% MI 
N 

N 
N 

N 
115 si» 

N 

92 

N 
N 

N 

a 
N 

N 
N 

s 
N 
N 

71 

110 ^ 
ló^ 
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Francisco Sar 

FABRICA DE ^ c 0 ^ 
TENEMOS noticias de ^ ^ 
fabricantes de mosaicos, ' ^ 
ciendo uso de la patente 
tra fábrica de mosaicos 

" L / \ C U B & M ^ 

Les adver t inwsaíos ^ T L M 
cantes que no e s t a m o s ^ ^ 
a tolerar lo, mientras n0. 
nuestra a u t o m a c j o n : ^ A l9 l t i 
registrada con el ^ ^ 
de la exclusiva p r o p i a 
Comoañia. 

L m S i ñ O O l A t ' * " * 1 
c; 1328 


